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O Grupo São Francisco tem  
Planos de Saúde individuais e  
empresariais pensados de maneira 
inteligente para cuidar bem  
de você em toda a nossa rede. 
Afinal, qualidade e confiança  
têm que fazer parte dos seus 
planos, sempre.

Produtos da São Francisco Saúde Coletivos Empresariais a partir de dois beneficiários participantes desta Campanha: “NOSSO PLANO AHO CE GM ENF CC SF 042” Registro ANS Nº 488038212, com 
cobertura Ambulatorial e Hospitalar com Obstetrícia, com acomodação Enfermaria  e com Coparticipação. O preço promocional constante deste material refere-se à faixa etária de 0 a 18 anos e é válido 
até 31/12/2021, estando sujeito à alteração conforme Tabela de Preços da operadora. Esta promoção é válida, exclusivamente, para a comercialização dos referidos produtos na cidade de Ribeirão Preto.

A sua saúde muito bem cuidada: 

•  Hospital São Francisco, centro de 
referência em Cardiologia

•  Hospital Sinhá Junqueira, 
maternidade com atendimento de 
urgência e emergência pediátrica/
obstétrica 24h

•  Unidade Mais Saúde, estrutura 
completa com mais de 30 
especialidades, laboratórios de 
análise clínica e por imagem, 
pronto atendimento 24h e 
medicina preventiva

•  3 Prontos Atendimentos 24h ( 1 em 
cada Hospital e 1 no Mais Saúde)

• 5 Clínicas Médicas

• 10 Centros de Diagnósticos

Faça planos para ter uma boa saúde sempre.

Consulte nossos planos pelos telefones:
(16) 3512 8148 ou (16) 99710 5761

*Preço exclusivo para associados da ACIRP.

Planos de saúde
a partir de

R$72,40*

http://bit.ly/raa34_site_grupoSF
http://bit.ly/raa34_facebook_grupoSF
http://bit.ly/raa34_instagram_grupoSF


O Grupo São Francisco, uma empresa do sistema 
Hapvida, oferece planos empresariais que dispõem 
de hospitais, clínicas médicas, prontos atendimentos, 
coletas laboratoriais e dentistas credenciados, 
capacitados e comprometidos com uma saúde de 
qualidade. Essa estrutura completa e integrada,  
com tecnologia e atendimento acolhedor, traz  
uma medicina inteligente, de confiança. A saúde  
dos seus colaboradores agradece, a saúde da  
sua empresa também.

Consulte nossos planos pelos telefones:
(16) 3512 8148 ou (16) 99710 5761

• Rede Exclusiva

• Moderno Parque Tecnológico

•  Prontuário Eletrônico e 
Gerenciamento de Atestados

• Núcleo de controle e qualidade

•  Marcação de consultas, exames, resultados, 
serviços e novidades em um click, pelo APP  
ou www.hapvida.com.br

Tecnologias de ponta trabalhando por uma 
saúde pra valer:

Confie em um
Plano Médico e
Odontológico
inteligente
para os seus
colaboradores.
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Dorival Balbino
PRESIDENTE DA ACIRP

Quando em março de 2020 a pandemia atingiu nossa sociedade, 
já sabíamos que teríamos muitas mudanças e grandes desafios 
pela frente. Mesmo em um cenário de incertezas, ficou evidente 
que o distanciamento social iria acelerar o processo de digita-
lização e traria grande impacto para nossas relações pessoais e 
profissionais. 

No caso das empresas, as mudanças atingiram a relação com 
clientes, fornecedores e também com funcionários. E também 
criou oportunidades para rever processos e melhorar as organiza-
ções para a retomada. 

Neste sentido, A ACIRP também foi impactada. Nestes 18 me-
ses, aceleramos nosso processo de transformação digital, refor-
çamos e modernizamos nossa comunicação interna e externa por 
meio de lives e rodadas de negócios virtuais. Ampliamos os grupos 
de WhatsApp, nossas redes sociais, disparamos e-mail marketing 
e, mais recentemente, implantamos o projeto Conexão ACIRP, que 
engloba a produção de podcasts e vídeos institucionais.

Visando a melhoria de processos e o ganho de eficiência, esta-
mos investindo na gestão de pessoas e reorganizando nosso orga-
nograma para aprimorar o plano de cargos e salários. Nosso obje-
tivo é criar um ambiente de trabalho mais estimulante para nossos 
88 colaboradores, sempre buscando oferecer os melhores serviços 
aos nossos associados.

Esta edição da revista ACIRP em Ação está repleta de informa-
ções sobre o legado da pandemia, seus ensinamentos e desafios 
para as empresas e para toda a sociedade. Sabemos que a recupe-
ração somente acontecerá por meio de dedicação, trabalho e suor 
dos empreendedores. 

Por isso, reforçamos nosso compromisso de apoiar os associa-
dos de todos os setores e de todos os portes, para que possamos 
aproveitar a retomada da economia e sair desta situação mais for-
tes do que entramos. 

Legado da 
pandemia

PALAVRA DO
PRESIDENTE
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ENTREVISTA

“O que podemos 
fazer pela 
educação?”
Para a educadora 
Anna Helena 
Altenfelder, do 
Cenpec Educa, escolas 
precisam do apoio 
dos gestores públicos 
e também de toda 
a sociedade para 
superar desafios

Poucas vezes tratada como política de Estado, 
a educação de qualidade, que ajuda na redução 
das desigualdades e na construção de um país 
mais justo e com oportunidades, continua sendo 
um desafio histórico para o Brasil.

A pandemia e seus reflexos criaram ainda 
mais dificuldades para professores, alunos, pais, 
gestores públicos e para a sociedade em geral. 
Para ajudar a entender este cenário e as pers-
pectivas futuras, a revista ACIRP em Ação con-
versou com Anna Helena Altenfelder, presidente 
do Conselho de Administração do Cenpec Educa 
(Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, 
Cultura e Ação Comunitária). 

Pedagoga com especialização em 

psicopedagogia, Anna é mestre e douto-
ra em Psicologia da Educação pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). 
Atua há mais de quinze anos no Cenpec, onde já foi 
pesquisadora, formadora, autora de materiais de 
orientação para professores, gerente de projetos 
e superintendente. É especialista em alfabetiza-
ção, currículo, formação de professores e políti-
cas públicas educacionais.

ACIRP em Ação – A educação é dita como 
prioridade, mas na prática não fica de fato em 
primeiro plano no Brasil. Por que isso acontece? 

Anna Helena Altenfelder – Essa é uma da-
quelas perguntas que vale um milhão de dólares 
e não tem uma resposta simples. Mas é fato: a 
educação não é tratada como prioridade. Nos 
últimos dez ou 15 anos, passou a fazer parte da 
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Anna Helena 
Altenfelder é 
especialista em 
alfabetização, 
currículo, 
formação de 
professores e 
políticas públicas 
educacionais 



agenda mais ampla e a narrativa de que é impor-
tante começou a existir. 

Porém, para a educação realmente ser trata-
da como prioridade, nós precisaríamos ter ações 
que se traduzem na legislação, nas políticas, nos 
programas e no financiamento. E o que a gente 
observa ao longo da história do Brasil é uma des-
continuidade de programas que normalmente são 
políticas de governo e não de Estado. E isso acon-
tece nos três níveis: municipal, estadual e federal.

O próprio financiamento da educação também 
sempre foi insuficiente para as necessidades do 
Brasil, o que foi criando um atraso em relação aos 
outros países, inclusive da América Latina. 

ACIRP em Ação – Pode-se dizer que esse 
atraso e essas dificuldades são estruturais?

Anna Helena – Do mesmo jeito que no Brasil 
a gente acaba por naturalizar as desigualdades, 
também naturalizamos a ideia de que pessoas de 
determinada classe social, cor ou região não têm 
os mesmos direitos que os outros. Assim, natu-
ralizamos que aqueles que têm sucesso escolar 
foi devido ao próprio esforço, sem nos questionar-
mos que grandes parcelas da população não con-
seguem acessar a escola e, quando acessam, não 
conseguem permanecer e concluir seus estudos 
com o nível de aprendizado correto.

Então, a naturalização da desigualdade e o 
mito de que basta apenas o esforço pessoal, pois a 
escola está lá para quem quiser, fazem com que a 
escola não seja tratada como prioridade. Aí vamos 
acumulando atrasos e vai ficando muito difícil dar 
conta, ao mesmo tempo, das dívidas históricas e 
das atuais demandas de uma educação conectada 
com a contemporaneidade e com a cultura digital.

Apesar de tudo isso, tivemos avanços. Porém, 
eles não foram suficientes para fazer frente a to-
dos os nossos desafios e para que o Brasil pudes-
se estar em um patamar mais próximo dos outros 
países. 

Os avanços ocorreram, principalmente, a par-
tir da década de 1990 mas, em períodos recentes, 
vivemos de novo uma desmobilização de políticas 
públicas de educação. Uma priorização de pautas 

“FICAMOS FALANDO: FALTA 
INVESTIMENTO OU FALTA 

GESTÃO? PARA MIM, ESSA É UMA 
FALSA DICOTOMIA. É PRECISO 

INVESTIMENTO E TAMBÉM GESTÃO”

que não são as essenciais e uma descontinuidade, 
inclusive, de políticas que já eram bem sucedidas 
e bem avaliadas. E ainda tivemos a pandemia.

ACIRP em Ação – E a educação tem impacto 
direto na formação de um país e de uma socie-
dade e na vida das pessoas. 

Anna Helena – Sim. Há estudos internacionais 
mostrando que países que investem em educação 
e a consideram prioridade têm impactos positivos 
em seu crescimento econômico. É lógico que tem 
efeitos importantes na construção de sociedades 
inclusivas e socialmente justas, mas também tem 
relação com crescimento econômico. Um estudo 
realizado por pesquisadores da Universidade de 
Stanford mostra que grande parte da diferença 
entre taxa de crescimento de longo prazo dos paí-
ses pode ser explicada pela diferença na qualida-
de da educação. 

ACIRP em Ação – Outro embate que envolve 
educação é se falta ou não investimento. Você 
disse que a questão do investimento ainda é um 
problema. Falta ou não?

ACIRPEMAÇÃO7
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“O BRASIL APLICA A MESMA 
PORCENTAGEM DO PIB QUE OS 

PAÍSES DA OCDE (ORGANIZAÇÃO PARA 
COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO). MAS A GENTE TEM QUE 
VER QUE OS PIBS SÃO DIFERENTES, 

QUE SOMOS UM PAÍS COM UMA 
POPULAÇÃO MAIOR E QUE TEMOS UMA 

DÍVIDA HISTÓRICA”

Anna Helena – Essa é uma questão que é pou-
co compreendida e muitas vezes está atrelada à 
questão da gestão. Ficamos falando: falta inves-
timento ou falta gestão? Para mim, essa é uma 
falsa dicotomia. É preciso investimento e também 
gestão. 

Por exemplo: o Brasil aplica a mesma porcen-
tagem do PIB que os países da OCDE (Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econômico). 
Mas a gente tem que ver que os PIBs são dife-
rentes, que somos um país com uma população 
maior e que temos uma dívida histórica. 

No ano passado, nós avançamos muito com 
a aprovação do Fundeb (Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação Básica). Ele 
ainda precisa ser regulamentado, mas resolve a 
questão do sub-financiamento e, mais que tudo, 
corrige desigualdades. Porque o grande proble-
ma são as desigualdades educacionais no País. 
Pode não faltar investimento em um município 
ou outro, mas no Brasil como um todo falta in-
vestimento para garantir uma educação de qua-
lidade para todos.

ACIRP em Ação – Entrando na questão da 
pandemia, é possível quantificar o tamanho do 
prejuízo?

Anna Helena – De alguma maneira, sim. Nós 
fizemos com o Unicef a pesquisa “Cenário da 
Exclusão Escolar no Brasil”. Estes excluídos são 
os que não entram na escola e também os alunos 
que, por repetência seguida, acabam em distor-
ção idade-série e terminam evadindo. E esses são 
os alunos mais pobres, os alunos negros e das 
áreas rurais das regiões Norte e Nordeste. 

Em 2019, nós já tínhamos números assusta-
dores. E a pesquisa apurou que, em novembro de 
2020, mais de 5 milhões de alunos não estavam 
com acesso à educação no Brasil. É um número 
semelhante ao que nós tínhamos em 2000. Ou 
seja, nós estamos falando de 20 anos de atraso. 
O mais preocupante é que 40% eram crianças 
de 6 a 10 anos, uma etapa que, em 2019, estava 
universalizada. 

Na pesquisa, nós vimos que 1,5 milhão de 

crianças não tiveram acesso a aulas, seja re-
moto ou presencial, e mais 3,7 milhões estavam 
matriculadas mas não tinham acesso às ativi-
dades e, portanto, não conseguiram se manter 
aprendendo.

A Undime (União Nacional dos Dirigentes 
Municipais de Educação) também publicou uma 
pesquisa nessa direção e o Instituto Unibanco, 
em parceria com o Insper, publicou um estudo 
indicando que via ensino remoto os alunos apren-
deram apenas 17% do conteúdo de matemática e 
38% do de língua portuguesa.

É lógico que isso é uma estimativa da média 
e é muito desigual. Existem alunos que tiveram 
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https://undime.org.br
www.insper.edu.br/conhecimento/politicas-publicas/pandemia-ameaca-aprofundar-desigualdades-no-brasil


“EM NOVEMBRO DE 2020, MAIS DE 5 
MILHÕES DE ALUNOS NÃO ESTAVAM COM 
ACESSO À EDUCAÇÃO NO BRASIL. É UM 

NÚMERO SEMELHANTE AO QUE TÍNHAMOS 
NO ANO 2000. OU SEJA, ESTAMOS FALANDO 

DE 20 ANOS DE ATRASO”

aprendizado, embora o ensino remoto tenha suas 
limitações, e outros que não tiveram nenhum tipo 
de ensino. 

ACIRP em Ação – Podemos dizer que, com 
esses números, essas crianças e jovens estão 
condenados ao atraso? 

Anna Helena – Acredito que a primeira obriga-
ção de todo educador e de todo gestor público de 
ensino é acreditar que todas as crianças podem 
aprender e acreditar na capacidade de ensinar, 
mesmo em condições adversas. Esse é o grande 
desafio da escola pública porque, diferentemente 
da escola de antigamente e das escolas particula-
res, a escola pública não seleciona e não expulsa.

E há estudos e trabalhos que podem rever-
ter essas áreas de aprendizagem, lógico que no 
médio e longo prazos. Para isso é preciso uma 
mobilização nacional, estadual e municipal das 
políticas públicas. Os municípios precisam ser 
apoiados. Talvez não seja o caso de um município 
como Ribeirão Preto, que tem recursos, universi-
dades de ponta e pesquisadores. Mas é a realida-
de de 90% dos quase 6 mil municípios brasileiros.

E o grande trabalho é em sala de aula, ordi-
nário e pedagógico. Os professores necessitam 
de condição de trabalho, tempo de preparar uma 
aula, formação e material didático. Para isso vão 

precisar de apoio dos diretores de escola e da co-
munidade escolar, que vão precisar de apoio das 
secretarias municipais, que vão precisar do apoio 
das secretarias estaduais e da União.  Nós temos 
algumas ações de curto prazo que seriam para 
agora e de médio prazo que são mais estruturan-
tes, mais sistêmicas.

ACIRP em Ação – Quando você fala em cur-
to prazo está falando ainda nesse período de 
pandemia?

Anna Helena – A primeira questão é a busca 
ativa para o enfrentamento da evasão escolar, 
principalmente do ensino fundamental II e ensino 
médio. E isso é um papel de toda a sociedade. A 
sociedade civil organizada precisa olhar para sua 
comunidade, para o entorno das fábricas, do co-
mércio, para a família dos funcionários, e ver se 
estão todos na escola. 

A gente sabe que muitos alunos, principal-
mente de ensino médio, irão procurar trabalho 
para poder apoiar suas famílias. Que incentivos 
podem ser criados para que os alunos possam 
trabalhar e ao mesmo tempo frequentar a esco-
la? Pode-se fazer um controle por parte da socie-
dade junto às secretarias municipais e estaduais 
de educação para entender quem são, onde estão 
e quantos são os alunos que evadiram. Esse tra-
balho da busca ativa, de bater na porta mesmo, 
pode e deve ser feito. 

Também vai ser preciso fazer um acolhimento 
destes alunos. Porque muitos passaram por si-
tuações difíceis de perda, queda de poder de com-
pra da família,  desemprego dos pais e ficaram 
isolados esse tempo todo.
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Segundo a educadora, 
estudos mostram que 
investimentos em 
educação impactam 
diretamente o 
crescimento econômico 
de uma nação
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“A SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA 
PRECISA OLHAR PARA SUA 

COMUNIDADE, PARA O ENTORNO DAS 
FÁBRICAS, DO COMÉRCIO, PARA A 

FAMÍLIA DOS FUNCIONÁRIOS, E VER SE 
ESTÃO TODOS NA ESCOLA”

ACIRP em Ação – O hábito de estudo e de 
aprendizado também mudou?

Anna Helena – Os professores foram uma 
categoria muito exigida, assim como os profissio-
nais de saúde. Eles também estão fragilizados e 
vão precisar de apoio. E o que sociedade civil pode 
fazer pelas escolas? Neste sentido, atividades 
culturais e atividades esportivas são importan-
tes para trabalhar esse pertencimento de vínculo 
com os alunos. 

E aí sim, numa outra etapa, nós vamos ter que 
pensar na recuperação e aceleração das apren-
dizagens. Primeiro vamos ter que entender o que 
esses alunos efetivamente aprenderam. As es-
colas vão ter um desafio grande que é trabalhar 
com a heterogeneidade sendo que escola traba-
lha com a homogeneidade. 

E já há algumas experiências interessantes 
neste sentido no Brasil, por exemplo, como as 
classes de aceleração, de correção de fluxo, que 
recebem alunos que têm defasagem idade-série. 

No Cenpec fizemos um programa de ace-
leração de aprendizagem em parceria com a 
Secretaria Estadual de Educação nos anos 90. 
Existe metodologia. E não apenas em São Paulo, 
mas no Brasil todo foram desenvolvidos diferen-
tes programas. Tem material e subsídio teórico 
para trabalhar.

Agora, ao mesmo tempo, vamos ter que pro-
mover a inclusão digital e conectividade. Todas as 
pesquisas mostram falta de conectividade tanto 
de internet quanto de equipamento. Muitos alu-
nos têm celulares e não têm banda larga.

E realizar um controle social sobre o poder 
público é legítimo. Recentemente, um projeto de 
lei para garantir conectividade aos alunos rece-
beu veto presidencial. E aí eu não estou falando de 
uma questão partidária. Estou falando de defen-
der uma pauta que é de interesse público, porque 
ainda teremos o ensino híbrido, com momentos 
presenciais e momentos à distância.

O professor vai ter que reorganizar os tempos e 
espaços na escola. Não é mais um professor dan-
do a mesmíssima aula para todos. Os professores 
vão ter que desenvolver atividades diferenciadas, 
porque numa mesma sala de aula os alunos vão 

voltar com níveis de aprendizagem diferentes. 
Então o professor vai usar as ferramentas digitais 
na própria sala de aula também. 

ACIRP em Ação – E uma dificuldade com cer-
teza é a questão da conectividade e dos equipa-
mentos e a outra é que a criança ou adolescente 
também possa ter um tutor.

Anna Helena – Sim. E quanto mais jovem mais 
difícil, porque o aluno tem menos autonomia. Os 
alunos que estavam no terceiro ano do ensino 
fundamental em 2019 estão em uma faixa etária 
na fase de alfabetização na maioria das escolas. 
Nas escolas públicas, eles vão chegar ao sexto 
ano, em 2022, com professores especialistas em 
cada matéria, com uma demanda muito grande 
de leitura, escrita e interpretação de texto e, se 
isso não for bem trabalhado, aí sim vamos criar 
esse cenário de geração. Mas isso pode ser tra-
balhado dentro da sala de aula. E não são ações 
extraordinárias, porém; repito: as escolas vão 
precisar de apoio nessa direção. É aí que entram 
prefeituras, secretarias estaduais, governo fede-
ral e a sociedade civil organizada. 

http://bit.ly/raa34_site_instlocomotiva
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E para reforçar o compromisso com a inclu-
são e a diversidade, em junho deste ano a em-
presa promoveu a 4° Semana da Diversidade e 
Inclusão, com palestras sobre tolerância, respeito 
e vieses inconscientes (tendências, preconceitos 
e julgamentos). 

Foi também um momento para reafirmar as 
metas de representatividade na companhia: 6% de 
colaboradores e 5% de líderes PCDs; 50% de líde-
res mulheres e 20% de líderes negros(as). 

“Embora valorizemos fortemente a diversida-
de em todas as formas, alcançar a equidade de 
gênero e racial, além de amadurecer os proces-
sos de contratação, retenção e desenvolvimento 
de pessoas com deficiências são nossas priorida-
des”, finaliza a gestora. 

Empresa tem programa de desenvolvimento para PCD e investe em diversidade 

Prezar pela diversidade no ambiente de traba-
lho é essencial para uma cultura corporativa que 
seja inovadora e inclusiva. Apesar de ser obriga-
toriedade prevista por lei que empresas com mais 
de 100 funcionários tenham de 2% a 5% das vagas 
para Pessoas com Deficiência (PCD), o processo 
de inclusão vai muito além.

Presente no Brasil há 22 anos, a rede varejis-
ta Leroy Merlin conta com 230 colaboradores em 
sua loja de Ribeirão Preto, sendo 6% PCDs. Luana 
Ribeiro Barbosa, responsável pelo RH da unidade, 
explica que, após a contratação, havendo alguma 
necessidade de adaptação em relação a equipa-
mentos individuais, locais e materiais de traba-
lho, o colaborador pode acionar as equipes de 
departamento pessoal e Serviços Especializados 
em Engenharia de Segurança e em Medicina do 
Trabalho (SESMT) para solicitar a adequação.

“Entendemos que as pessoas são únicas e 
precisam, algumas vezes, de ajustes e incentivos 
para poderem exercer seu trabalho e trilhar o de-
senvolvimento profissional. Por isso, procuramos 
ter instalações que sejam inclusivas, prezando 
por um ambiente seguro e saudável para todos os 
nossos colaboradores”, acrescenta. 

Além do processo de acompanhamento e de-
senvolvimento dos funcionários com as lideran-
ças, a empresa conta com o Comitê Estratégico 
de Diversidade, grupo formado por colaboradores 
de diferentes áreas que se reúne mensalmente 
para tratar questões acerca do tema. 

Luana explica que, com o Comitê, a empre-
sa tem entendido cada vez mais os desafios da 
inclusão e se estruturado para atuar tanto com 
o público interno quanto externo. “Já evoluímos 
muito, mas sabemos que este compromisso exige 
dedicação perene”, avalia. 

Respeito, dignidade e inclusão

GESTÃO
DE PESSOAS

Funcionários PCDs, equipe 
de RH e diretor da Leroy 
Merlin de Ribeirão Preto
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Com a liberação do financiamento pelo 
‘ACIRP com Você’, Vania regularizou as contas 
atrasadas e renovou o estoque de produtos. 
Para ela, foi ‘uma luz no fim do túnel, que a 
permitiu deitar na cama e dormir em paz. “A 
Associação Comercial olhou para nós com um 
olhar humanizado e estendeu a mão para nos 
ajudar”, comenta. 

Cabelereira foi uma das beneficiadas pelo programa ACIRP Com 
Você, que liberou R$ 3 milhões em empréstimos para associados

A ACIRP e o Sicoob Cooperac se uniram 
em uma ação inédita para oferecer uma linha 
de crédito para capital de giro a juro zero para 
MEIs (microempreendedores individuais) e MEs 
(microempresas) associados da entidade.

O ‘ACIRP Com Você’ beneficiou mais de 100 
empresas de julho a agosto deste ano. A meta 
era atender 300 contratos de até R$ 10 mil cada, 
totalizando R$ 3 milhões em empréstimos com 
pagamento em até 12 vezes. A taxa de juros foi in-
tegralmente subsidiada pela ACIRP, assim como 
o IOF (Imposto sobre Operações Financeiras).

Vânia Moraes, cabelereira há 28 anos, foi 
uma das empresárias beneficiadas. Ela soube 
da oportunidade por fazer parte do Renova, o 
núcleo setorial de beleza e estética do progra-
ma Empreender, da ACIRP.

Ela lembra que sua categoria foi muito pre-
judicada durante o período de fase vermelha do 
Plano SP, quando os salões precisaram fechar 
as portas por determinação de decretos esta-
duais e municipais. 

“Eu optei por não atender em domicílio e foi 
um período muito delicado. O público que aten-
do está na faixa de 45 a 70 anos e as pessoas 
estavam muito inseguras”, revela. 

A cabeleireira ficou dois meses sem traba-
lhar e foi acumulando dívidas. Enquanto ne-
gociava com os fornecedores, tentou um em-
préstimo pelo Pronampe (Programa Nacional 
de Apoio às Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte), mas não conseguiu. 

Vânia Moraes, 
cabelereira 
há 28 anos e 
especialista em 
colorimetria 
capilar e química

Linha de crédito 
a juro zero para o associado 

FINANÇAS
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CONTÁBIL 
E FISCAL

Negócios se expandem e microempresária precisa migrar para ME

Após atuar por sete anos como consultora de 
marketing no Sebrae, Vivian Piovani decidiu que 
era hora de abrir seu próprio negócio. Tomou a 
decisão pensando em melhorar sua qualidade de 
vida, poder passar mais tempo com o filho e ter 
autonomia para gerenciar a própria rotina.

Com boa bagagem e experiência, come-
çou oferecendo consultorias para empresas e 
se formalizou como MEI (Microempreendedor 
Individual). 

O que era para ser apenas um negócio indi-
vidual acabou se expandindo. Vivian hoje está à 
frente de uma agência de marketing estratégico e 
gerencia uma equipe de seis profissionais. 

Quando o faturamento anual da consultoria 
ultrapassou R$ 81 mil, limite máximo permitido 
para a classe de empreendedor individual, ela 
precisou se desenquadrar do MEI e migrar para 
microempresa (ME). 

Além do teto no faturamento, existem outros 
motivos que levam à necessidade de fazer a mi-
gração, como contratar mais funcionários, por 
exemplo. O MEI permite apenas a contratação de 
um único funcionário.

“Tenho três anos de empresa. No primeiro 
ano, cheguei no limite (de faturamento); no se-
gundo, já extrapolei; e neste ano, eu não tinha 
projeto de expansão, mas precisei contratar mais 
uma pessoa para atender às demandas”, conta. 

A mudança trouxe benefícios e oportunidades 
de crescimento, ampliando as possibilidades de 
atuação. “Assim que finalizo uma consultoria, já 
tenho outro cliente à espera. Nosso objetivo é en-
sinar o empresário a fazer o próprio marketing, 
apresentando a melhor gestão estratégica para 
seu negócio. E caso ele queira terceirizar esta 
função, minha agência entra em ação”, explica. 

A melhora na qualidade de vida e a autonomia 
que Vivian buscava quando decidiu empreender 
por conta própria foi estendida para a equipe: 
seus colaborares decidem trabalhar nos horários 
que se consideram mais produtivos. 

“O crescimento de uma empresa só acontece 
através de planejamento, objetivos e estratégias. 
Minha empresa cresce porque as pessoas que 
estão comigo gostam de trabalhar e nós oferece-
mos valores e conceitos para impulsionar isso”, 
conclui. 

Vivian Piovani, da 
agência de marketing 
estratégico Sonet 
Marketing

Quando MEI é mais
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VENDAS

Mesmo com a pandemia, comerciante 
identifica oportunidades de ampliar e 
diversificar seus negócios

Reformar, reinaugurar e inaugurar. Estes ver-
bos fizeram parte da rotina do empresário Sidnei 
Novo durante a pandemia. 

Há mais de duas décadas, ele é proprietário 
de uma loja de roupas de marca exclusiva no 
centro de Ribeirão Preto e já possui uma rede de 
clientes fidelizados. 

Em 2019, decidiu inaugurar uma loja de rou-
pas infantis da mesma marca. Como o estabele-
cimento ficava ‘fora de mão’, a seu ver, na rodovia 
Anhanguera, ele aguardava uma oportunidade 
de trazê-la ‘para a cidade’.

Com o fechamento de muitos estabelecimen-
tos que não conseguiram sobreviver à crise no 
ano passado, o empresário identificou diversos 
pontos comerciais na região central e a preços 
acessíveis devido à grande oferta. 

“Aproveitamos e trouxemos a loja kids para o 
Centro. Reformamos o ponto e reinauguramos 
no dia 7 de outubro”, relembra.

Em paralelo, Novo encontrou outro ponto in-
teressante na região e enxergou a possiblidade 
de abrir uma novo negócio para trabalhar com 
uma segunda marca de roupas. A realidade, no 
entanto, pedia cautela.

Com os sucessivos fechamentos do comér-
cio, sem clientes nas ruas e as lojas sobreviven-
tes trabalhando somente com sistema delivery, 
talvez não fosse a melhor hora de lançar uma 
novidade no mercado.

“Não seria viável abrir uma nova loja sem 
clientes, pois nós só conseguimos nos manter 

Centro vivo
e ativo

Sidnei Novo, 
proprietário das 
lojas Draft, Draft 
Kids e K2B 

abertos devido aos clientes fidelizados que já tí-
nhamos”, comenta.

Como o ponto já havia sido adquirido, o em-
presário então aproveitou a oportunidade para 
abrigar temporariamente a loja “mãe”, cujo pré-
dio estava há 12 anos sem melhorias e precisava 
de reformas. 

Em meados de outubro de 2020, com um in-
tervalo de cinco dias, Novo inaugurava sua ter-
ceira loja e reinaugurava a primeira.

“Fizemos tudo isso sem dinheiro em cai-
xa. Utilizamos o empréstimo do Pronampe 
(Programa Nacional de Apoio às Microempresas 
e Empresas de Pequeno Porte) e resolvemos 
arriscar. Acreditamos que daria certo e os juros 
não eram altos”, conta. 
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Limpa, 
desengordura  
e preserva

SUSTENTABILIDADE

Óleo de cozinha usado é 
coletado e vira matéria-prima 
para produção de sabão

Há três anos, o síndico do Condomínio Village 
Jardim dos Hibiscos, o professor Carlos Kobori, 
decidiu buscar uma solução para que os mora-
dores, assim como ele, pudessem descartar de 
forma adequada o óleo de cozinha usado em suas 
residências. 

“Muitos, assim como eu, armazenavam e leva-
vam até um local para o descarte correto. Então 
procurei saber quem oferecia esse serviço (de co-
leta no local) e cheguei até a Sabão Galo”, conta.

A indústria de produtos de limpeza atende ba-
res, restaurantes, cozinhas industriais, hospitais, 
hotéis, condomínios e demais locais que se inte-
ressem em ser um ponto de coleta, disponibili-
zando um recipiente para o descarte do material.

O recolhimento do resíduo é feito periodica-
mente e esta gordura é usada como matéria-pri-
ma principal na fabricação dos sabões da marca. 
Em troca do óleo coletado, a Galo fornece seus 
produtos para o estabelecimento parceiro.

“O sabão que recebemos é utilizado na lim-
peza das áreas comuns, como salão de festa e 
quiosques. Mas a maior importância não está nos 
produtos que recebemos em troca, mas sim na 
concepção de estarmos colaborando com nosso 
meio ambiente”, comenta o síndico. 

Segundo a Companhia de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo (Sabesp), um litro de óleo 
tem capacidade de poluir 25 mil litros de água. 

Outro grande problema causado pelo descarte 
inadequado é o entupimento decorrente do acú-
mulo de óleo em forma de gorduras, que retém 
outros dejetos, tornando-se uma das causas mais 
comuns de rompimentos e vazamentos.

Atualmente, a Sabão Galo conta com mais 
2 mil tambores espalhados por 38 municípios 
paulistas. Para mais informações sobre como se 
tornar um ponto de coleta de óleo usado, acesse 
http://www.sabaogalo.com.br/. 

“Óleo vegetal ou gordura animal trazem mui-
tos prejuízos quando descartados de maneira 
incorreta, além de serem altamente poluentes. 
Trata-se de um resíduo nobre, 100% reciclável, 
que não pode ser desperdiçado”, explica Cristiano 
Leonel Cardoso de Mattos, fundador da Sabão 
Galo.

Cristiano Leonel 
Cardoso de 
Mattos, fundador 
da Sabão Galo

http://www.sabaogalo.com.br/
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MARKETING

Grupo de oficinas compartilha direitos 
do consumidor em suas redes sociais

Marketing de conteúdo vai muito além de 
vender um produto ou serviço. Sua finalidade 
consiste em atrair o público-alvo por meio de 
postagens relevantes, que apresentem uma 
ideia ou uma proposição de utilidade não só para 
a empresa, mas também para a vida dessas 
pessoas.

Seguindo essa proposta, o grupo Oficinas 
do Bem, composto por 13 funilarias de Ribeirão 
Preto que fazem parte do Programa Empreender 
da ACIRP, vem compartilhando este objetivo nas 
redes sociais em um movimento que incentiva 
ações em conjunto e trabalha o associativismo.

“Temos o propósito de orientar o consumidor 
final, mostrando aos clientes das seguradoras 
que eles podem e devem escolher a oficina de 
sua preferência para fazer reparos (em caso de 
sinistro), que este é um direito do consumidor”, 
explica Ronaldo Alves Pereira, proprietário da 
Décio Oficina, uma das integrantes do Oficina do 
Bem. 

Considerando a importância de levar conteú-
do de interesse às pessoas que têm seguro de 
automóvel, o grupo investiu em marketing de 
conteúdo e contratou uma agência especializada 
para executar os trabalhos da melhor maneira. 

Em paralelo, também é feito um marketing 
em conjunto e todas as oficinas participantes 
são divulgadas por meio das redes sociais do 
coletivo.

“É importante passar a informação sobre os 
direitos que os clientes de concessionária têm, 
além de mostrar o trabalho sério e responsável 

que é realizado pelas funilarias. Acreditamos 
que é fundamental, pois nem todas as pessoas 
que contratam seguro para automóvel sabem de 
seus direitos e o que podem exigir das segurado-
ras”, explica Pereira. 

Como a maioria das postagens são orgânicas, 
o retorno é mais lento, mas está dentro do es-
perado, segundo o porta-voz das oficinas. Estar 
presente no mundo virtual, onde as informações 
são propagadas e compartilhadas rapidamente, 
é essencial para marcar posição e divulgar os 
negócios.

“O cliente precisa ter essas informações para 
tomar a decisão mais adequada para o seu caso, 
além de ter certeza que seu carro receberá as 
peças necessárias e exigidas por lei, a fim de ga-
rantir a segurança”, diz Pereira sobre a impor-
tância do investimento. 

Conteúdo
relevante

Ronaldo Alves 
Pereira, da Décio 
Oficina, integrante 
do Oficinas do Bem
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ECONOMIA

Cana-de-açúcar representa 60% do valor da produção 
agrícola regional; café, carne bovina, amendoim e manga 
completam a lista dos cinco principais produtos em valor 

Ribeirão Preto se desenvolveu baseada na 
agricultura. A terra fértil atraiu os cafeicultores, 
que transformaram a pequena vila, até então fora 
do eixo econômico nacional, em uma das princi-
pais cidades do Brasil.

Ainda hoje, mesmo com 99,72% de seus ha-
bitantes vivendo na zona urbana, a agropecuária 
segue sendo fundamental para o desenvolvimen-
to local. Um bom exemplo dessa importância foi 
a recente instituição da Região Metropolitana de 
Ribeirão Preto (RMRP). 

“Segundo os estudos que embasaram sua 
criação, o principal polarizador dentre os 34 mu-
nicípios que compõem a RMRP foi justamente 
o agronegócio, com destaque para a indústria 
sucroalcooleira, amendoim e soja”, explica o 

presidente do Sindicato Rural de Ribeirão Preto, 
Paulo Maximiliano Junqueira Neto.

A avaliação de Junqueira ilustra a influência 
da agropecuária no município e na região e ainda 
contextualiza o conceito de agronegócio. Segundo 
os especialistas, a agricultura e a pecuária são as 
atividades que acontecem “da porteira para den-
tro” da propriedade rural e são elos do chamado 
agronegócio, que é formado por uma cadeia am-
pla que vai desde os insumos e serviços neces-
sários para a produção rural até a transformação 
dos produtos que chegam ao mercado. 

Quando se fala da importância do setor para a 
economia nacional, os dados envolvem sempre 
toda a cadeia. Segundo o mais recente boletim 
PIB do Agronegócio divulgado pelo Centro de 

A importância da 
agricultura regional 

Manga está entre 
os principais 
produtos agrícolas 
regionais
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Estudos Avançados em Economia Aplicada — 
CEPEA–Esalq/USP, a participação do agronegó-
cio no PIB total brasileiro pode saltar de 26,6% 
para 30% este ano. 

Olhando para Ribeirão e região é fácil obser-
var exemplos “antes da porteira”, como empre-
sas fornecedoras de fertilizantes, agroquímicos, 
sementes, consultorias agronômicas, laborató-
rios, indústrias de softwares, máquinas e imple-
mentos e também representantes dos elos da 
cadeia “depois das porteira”, como transportes, 
logística e armazenamento, traders para comer-
cialização, usinas e indústrias de alimentos e 
bebidas, entre outros. 

MAS E A AGROPECUÁRIA? 
Segundo dados do Instituto de Economia 

Agrícola do Estado de São Paulo (IEA), em 2020, os 
52 principais produtos agropecuários produzidos 
nas propriedades rurais da Região Administrativa 
de Ribeirão Preto geraram e movimentaram uma 
riqueza de nada menos que R$ 4,85 bilhões. 

Embora a cana-de-açúcar seja a lavoura mais 
prevalente e mais importante, responsável por 
quase 60% do valor da produção, a agropecuá-
ria dos 25 municípios da Região Administrativa é 
bastante diversificada. Café e carne bovina, por 
exemplo, representam cada um 7% do valor da 
produção. A lista inclui ainda amendoim, manga, 
ovos, cebola, soja, laranja, limão, leite e outros. 

A produção de leite, que segundo o IEA repre-
senta pouco mais de 1,25% do valor dos produ-
tos agropecuários produzidos da região, somou 
o impressionante volume de 3,8 milhões de litros 
em 2020. 

Outros volumes da produção agrícola também 
são dignos de nota, como 90 toneladas de mel, 76 
toneladas de abóbora, 295 mil caixas de 25 quilos 
de tomate de mesa e 621 toneladas de borracha. 
Entre canaviais, cafezais e pastos, também foram 
produzidos no ano passado 2,4 toneladas de uva 
de mesa. 

GERAÇÃO DE VALOR 
Outro conceito econômico que ajuda a enten-

der a importância do agronegócio regional é o de  
valor adicionado ou valor agregado. Segundo da-
dos do IBGE, a participação da agropecuária no 
total do valor adicionado no município de Ribeirão 
Preto é de 0,29%, o que representa quase R$ 90 
milhões. Esse valor é a diferença entre os insu-
mos adquiridos pelos estabelecimentos agrope-
cuários da cidade e o valor da produção. 

Isso acontece por que Ribeirão Preto se tor-
nou uma cidade prestadora de serviços. O setor 
que reúne serviços e comércio adiciona R$ 23,8 
bilhões, representando mais de 87% do valor adi-
cionado, seguido pelo industrial, com pouco mais 

“O MAIOR VALOR ADICIONADO 
PELA CADEIA DO AGRONEGÓCIO 

É NA AGROINDÚSTRIA, QUE 
TRANSFORMA OS PRODUTOS DA 

AGROPECUÁRIA”

O presidente do 
Sindicato Rural 
de Ribeirão Preto, 
Paulo Maximiano 
Junqueira, lembra que 
o agronegócio foi o 
polarizador da Região 
Metropolitana
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de 12%. Na região administrativa de Ribeirão 
Preto o percentual da agropecuária é de 3,08%, 
enquanto que no estado de São Paulo é de 1,71%.

“O maior valor adicionado pela cadeia do agro-
negócio é na agroindústria, que transforma os 
produtos da agropecuária. Entram também nesta 
cadeia, por exemplo, transporte e logística, onde o 
percentual de valor adicionado é bem mais alto”, 
explica o economista e professor da Faculdade 
de Economia, Administração e Contabilidade de 
Ribeirão Preto da USP, Luciano Nakabashi. 

Ele esclarece que o valor adicionado na agro-
pecuária, dentro da fazenda, é baixo, mas o setor é 
um importante elemento para a cadeia produtiva. 
“No Brasil como um todo o valor adicionado pela 
agropecuária é baixo, mas os setores do agrone-
gócio são muito interligados”, complementa.

EMPREGO E RENDA
Na cidade de Ribeirão Preto, a agricultura 

emprega apenas 0,41% da classe trabalhadora. 
Já na RMRP, esse índice sobe para 4,95%, se-
gundo dados do Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados do Ministério do Trabalho 
e Emprego (Caged). Excluindo o município de 
Ribeirão Preto, o percentual de trabalhadores na 
agricultura sobe para 10% na RMRP, mostrando 

a importância do agro na geração de emprego e 
renda na região. 

Em contraponto, o salário dos trabalhadores 
na agricultura em Ribeirão Preto indica que o se-
tor emprega mão de obra mais qualificada. Em 
2019, o rendimento médio do grupo era mais de 
31% superior ao dos demais trabalhadores, sen-
do o maior entre todos os setores econômicos do 
município, invertendo inclusive a lógica de São 
Paulo ser o estado que tem a indústria como me-
lhor pagador, seguida pelo setor de serviços.

UNIÃO DE FORÇAS
O agronegócio também está representado den-

tro da ACIRP, entidade que acompanha e apoia os 
pleitos do setor. “Temos entre nossos associados 
empresas do agronegócio tanto de Ribeirão quanto 
da região. E entendemos que é fundamental unir 
forças entre todos os setores para fortalecer o se-
tor produtivo”, diz o presidente Dorival Balbino. 

Para Junqueira Neto, do Sindicato Rural, 
essa união é fundamental para dar forças aos 
produtores rurais. “Espero que o setor esteja 
cada dia mais unido na busca por segurança ju-
rídica e que possamos contar com a participação 
de agentes públicos e entidades neste sentido”, 
conclui.

Nada menos que 90 
toneladas de mel foram 
produzidos na região de 
Ribeirão Preto em 2020
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http://alcans.com.br/chat
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Evoluir, que já está em prática na 
empresa. 

Segundo a diretora de 
Desenvolvimento e Cultura do 
Sistema Hapvida, Lange Velludo, 
o objetivo do projeto é a valori-
zação e reconhecimento das 
pessoas. Para isso, o projeto 
priorizou a jornada do candidato 

e do colaborador, o plano de su-
cessão, remuneração e a diver-
sidade, sempre acompanhada 
pelos resultados esperados. “A 
iniciativa traz a importância do 
colaborador desde a sua iden-
tificação passando por todas 
as oportunidades de carreiras 
e reconhecimento que terá 

publ i ed i tor ial

Sistema Hapvida lança 
projeto de valorização e 
desenvolvimento profissional

Faz parte da missão do 
Sistema Hapvida – do qual o 
Grupo São Francisco faz parte 
– investir em suas equipes, nas 
mais diversas áreas da empre-
sa, reforçando, cada vez mais, a 
valorização das pessoas. Diante 
disso, o time de Gente, Gestão 
e Diversidade lançou o Projeto 

ENTRE OS DESTAQUES DO PROJETO EVOLUIR ESTÃO A DIGITALIZAÇÃO DA JORNADA DO 
COLABORADOR E A IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE CARGOS E CARREIRAS

http://bit.ly/raa34_site_hapvida
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em nossa empresa”, afirma a 
executiva.

De acordo com Lange, na 
frente de cultura, nesse primeiro 
momento, foi realizado um diag-
nóstico para um alinhamento de 
todos os processos, compor-
tamentos, rituais e símbolos. A 
partir dessa etapa, começou o 
processo de construção da cul-
tura desejada para a companhia. 
Os próximos passos consistem 
em consolidar os comportamen-
tos, hábitos e costumes no dia a 
dia, para sustentar a estratégia 
de crescimento e do resultado 
financeiro a caminho da evolu-
ção de forma coletiva por meio 
de uma jornada de valorização 
das pessoas para a melhor 
performance.

JORNADA DO
COLABORADOR
O processo de digitalização 

da jornada do candidato e cola-
borador prevê facilitar e aproxi-
má-los para todas as oportuni-
dades, tendo a tecnologia como 
aliada em todo o Brasil, para que 
as pessoas possam conhecer as 
possibilidades e crescerem jun-
tos com a empresa. Já o plano 
de sucessão tem como objetivo 
aumentar a efetividade, por meio 
do mapeamento de talentos, ci-
clo de gente focado em potencial 
e resultados e muito mais. Além 
disso, esse desenvolvimen-
to da liderança será o grande 

responsável por proporcionar 
e multiplicar a consolidação da 
cultura desejada do Hapvida.

Na frente de remuneração do 
projeto, a empresa conta com 
a implementação do plano de 
cargos e carreiras que, além de 
adequar a sua cultura ao modelo 
nacional de cargos, equaliza a 
hierarquia em todas as regiões 
do Brasil e prepara os colabo-
radores Hapvida para novos 
desafios.

DIVERSIDADE
A diversidade chega com a 

proposta de transformar o am-
biente corporativo em um lugar 
muito mais diverso e inclusivo 
para todos, respeitando a indi-
vidualidade e toda a pluralidade 
que temos em todas as cidades 
em que atuamos. 

“Nesse primeiro momento, 
o Hapvida se tornou signatário 
de diversas frentes como ONU 
Mulheres, Fórum LGBTI+ e da 
Rede Empresarial de Inclusão 
Social (REIS). Além disso, o 
manifesto da diversidade de-
senvolvido servirá como um 
guia para os próximos passos 
de desenvolvimento da empre-
sa”, pondera Lange, que ainda 
ressalta os impactos positivos 
que a implementação do projeto 
proporcionará à empresa e seus 
colaboradores. 

Com esse projeto, a empresa 
proporciona vivências relevantes 
para os colaboradores, além de 
criar um elo entre as pessoas 
e a estratégia da organização, 
consolidando a cultura e sempre 
valorizando as potencialidades 
das pessoas.
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ESPECIAL

Setor de eventos rumo 
à retomada

 Organizadores aguardam políticas públicas para programar 
atividades de forma segura e controlada 

Responsável por 13% do Produto Interno Bruto 
(PIB), a indústria brasileira de eventos espera con-
tar com políticas públicas para a retomada das 
atividades e mitigação dos danos que se arrastam 
por 18 longos meses. 

Algumas medidas já foram adotadas, a exem-
plo da realização de eventos-teste do governo do 
Estado de São Paulo, iniciados na segunda metade 
do mês de junho.

De acordo com a Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Econômico, foram planejadas 30 
ações na capital e interior, em ambiente controla-
do, com limitação de público e testagem de parti-
cipantes e equipe.

O objetivo é movimentar a cadeia de forma se-
gura e ajustar, a partir de situações reais, as regras 
que possibilitarão o retorno. Há eventos nas áreas 
de economia criativa, negócios, lazer, esportes e 
turismo.

O primeiro da lista, a “Expo Retomada”, aconte-
ceu em julho na Baixada Santista. Foram dois dias 
de atividades, com um público de cerca de 1,2 mil 
pessoas. Na entrada, era feita testagem rápida de 
Covid-19 e aferição de temperatura dos visitantes. 

O acesso foi controlado por QR code, sem 
necessidade de interação humana.  O horário de 
permanência foi fixado em até três horas, sendo 
obrigatório o uso de máscaras.

Quarteirão 
Paulista, palco de 
eventos como a 
Feira do Livro de 
Ribeirão Preto, que 
teve de ser virtual 
em 2020 e 2021
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Além de cumprirem todos os protocolos sa-
nitários, os participantes tiveram que aceitar um 
termo de consentimento e responsabilidade de 
não-comorbidade e foram monitorados durante 15 
dias após a realização do evento. 

Desde o dia 17 de agosto, São Paulo se en-
contra em uma fase de retomada, com o fim das 
restrições de horário de funcionamento para co-
mércio e serviços e permissão para ocupação de 
até 100% nos estabelecimentos comerciais. As 
aglomerações continuam proibidas e o setor ainda 
passa por avaliações para o retorno completo. 

CULTURA
Impulsionados por editais, leis de incenti-

vo fiscal e pela criação da Lei Aldir Blanc (LAB)
de Emergência Cultural e apoio à cultura (Lei nº 
14.017, de 29 de junho de 2020), artistas, agentes e 
produtores tiveram que adaptar eventos e ativida-
des artísticas para o ambiente virtual e consegui-
ram ganhar um fôlego durante o período. 

Em Ribeirão Preto, o pacote de auxílio teve 454 
contemplados, possibilitando a realização de uma 

grande variedade de manifestações on-line que 
trouxeram ganhos não só para os artistas, mas 
também para um abrangente público que os espa-
ços físicos não comportariam.

A Secretaria Municipal de Cultura e Turismo 
também lançou o projeto emergencial “Mostra 
Virtual de Arte: Cultura Dentro de Casa”, geran-
do oportunidades para que artistas locais produ-
zissem e disponibilizassem conteúdos virtuais na 
linguagem audiovisual.

Segundo a secretária da pasta, Isabella 
Pessotti, estima-se que mais de R$ 2,5 milhões 
tenham sido injetados na economia local somando 
os editais da lei Aldir Blanc e do projeto. 

O município criou ainda o Cadastro Cultural 
para mapear o segmento e os impactos e atualizou 
o Cadastro Municipal de Trabalhadores da Cultura 
para dar direcionamento às políticas públicas para 
o setor.

Teatro Municipal foi 
cenário de gravações para 
apresentações on-line 
durante a pandemia

Isabella Pessotti, 
secretária 
de Cultura e 
Turismo de 
Ribeirão Preto 
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“O Cadastro Municipal é destinado a traba-
lhadores da cultura de todos os segmentos ar-
tísticos (teatro, artes circenses, artes plásticas 
e visuais, fotografia, música, culturas populares, 
culturas africanas, dança, artesanato, literatura, 
audiovisual, hip hop, patrimônio histórico e ou-
tros) que sejam residentes em Ribeirão Preto. É 
um cadastro aberto e em constante atualização”, 
explica Isabela. 

A atualização de dados é fundamental para 
que este público-alvo tenha acesso a editais, 
chamadas públicas, prêmios, aquisição de bens 
e serviços vinculados ao setor, bem como a pro-
gramas dos governos estadual e federal.

Até meados de junho, a Secretaria contabiliza-
va 1.096 agentes, 83 de espaços e 171 de grupos e 
coletivos, além de 282 funcionários de empresas, 
entidades e cooperativas formalmente ativas. 

O mapeamento tem estruturado toda a rede 
que envolve o setor artístico-cultural e já compu-
tou dados sobre bairros atendidos, fonte de ren-
da, renda mensal gerada pelas atividades, média 
de impostos, tipos de financiamento, prestações 
de serviços, entre outros.

A secretária é otimista em relação ao futuro 
e acredita em uma nova movimentação artística 
a partir do edital municipal da LAB, com recur-
sos remanescentes da primeira etapa. “Além 
dessa verba, teremos o lançamento de editais 
pelo Fundo Municipal de Cultura, previstos para 
os próximos meses, e trabalhamos com o retor-
no das atividades permanentes da Secretaria”, 
prevê.

FEIRA INTERNACIONAL DO
LIVRO DE RIBEIRÃO PRETO
Considerada a segunda maior feira a céu aberto 

do País, a Feira Internacional do Livro de Ribeirão 
Preto (FIL) completou 20 anos em 2020, mas a 
edição comemorativa precisou ser cancelada em 
decorrência da pandemia. Os debates e palestras 
foram adaptadas para o ambiente virtual. Adiada 
para 2021, a edição presencial foi novamente sus-
pensa e a realização das atividades foi totalmente 
on-line. 

Adriana Silva, 
vice-presidente  
da Fundação do 
Livro e Leitura

Evento da Feira do Livro 2021: 
ideia é seguir em formato 
misto para as próximas edições
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De acordo com Adriana Silva, vice-presidente 
da Fundação do Livro e Leitura de Ribeirão Preto, 
entidade realizadora do evento, a equipe ainda es-
perava que a edição de 2021 pudesse ser presen-
cial seguindo os protocolos sanitários necessá-
rios, mas o calendário acabou sendo fechado para 
a última semana de agosto em formato on-line.

“A expectativa é que para 2022 consigamos 
retomar a Feira do Livro na sua dimensão mais 
macro, ocupando as praças, indo às escolas e 
permitindo que as pessoas tenham acesso à mo-
dalidade presencial. Entretanto, acho que nunca 
mais deixaremos de ser também virtual”.

Adriana revela que mesmo antes da pande-
mia, em 2019, a organização já iniciava estudos 
para adotar um formato híbrido por se tratar de 
um evento internacional, o que facilitou a implan-
tação dos projetos virtuais quando da chegada de 
uma situação de emergência.

“O aprendizado que a gente teve é que o for-
mato digital é viável. Ele acaba agregando pes-
soas que não estariam inseridas se não fosse 
pelo meio virtual. Portanto, a ideia é continuar em 
um formato misto para a próxima edição e para as 
futuras. Tudo isso é fruto de uma estratégia que 
já vínhamos pensando e agora se consolidou”, 
conclui.

THEATRO PEDRO II
Um dos cartões postais da cidade e palco de 

muitas atividades da programação da Feira do 
Livro de Ribeirão Preto, o Theatro Pedro II fechou 
suas portas no início da pandemia e reabriu em 
momentos de flexibilização, para eventos sem es-
pectadores, com transmissão ao vivo pelo canal da 
entidade.

A Fundação Dom Pedro II, mantenedora do 
espaço, decidiu pela retomada presencial no final 
de agosto, apostando em um show de humor. Com 
a agenda tímida, alguns eventos ainda devem ser 
mantidos em formato digital, até que seja permitida 
a liberação total de público.

Theatro Pedro II é o terceiro 
maior teatro de ópera do País

“O APRENDIZADO QUE A 
GENTE TEVE É QUE O FORMATO 
DIGITAL É VIÁVEL. ELE ACABA 

AGREGANDO PESSOAS QUE NÃO 
ESTARIAM INSERIDAS SE NÃO 
FOSSE PELO MEIO VIRTUAL”
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JOÃO ROCK
Com 20 anos de história, o João Rock foi res-

ponsável por reunir, em 2019, um público de apro-
ximadamente 65 mil pessoas, consolidando-se 
como o maior festival de rock nacional do Brasil. 

Nos últimos dois anos, teve de ser adiado e 
segue sem definição para 2022, uma vez que a 
liberação de grandes eventos não tem data para 
acontecer. 

De acordo com Luit Marques, um dos organi-
zadores, a produção está acompanhando os dire-
cionamentos dos órgãos responsáveis quanto às 
medidas que deverão ser adotadas para permitir 
a retomada. 

“Respeitamos o coletivo e é este senso de res-
ponsabilidade que nos permitirá fazer uma volta 
segura. Temos a compreensão do momento e 
respeito com o público que vem de todas as par-
tes do Brasil”. 

“O João Rock movimenta a cidade como um 
todo, desde a montagem da estrutura, passando 
pelos ajustes com a equipe técnica de cada banda 
que irá se apresentar, até os últimos detalhes dos 
espaços e o evento em si, que também demanda 
uma equipe exclusiva e preparada para fazer tudo 
acontecer. Além disso, temos toda a movimentação 
econômica local, seja em hotéis, bares e restau-
rantes. O ganho da realização de um evento desse 
porte para a região é imensurável”, conclui Luit.

O presidente do Conselho Municipal de Turismo 
de Ribeirão Preto (COMTURP), José Venâncio de 
Souza Júnior, explica que, enquanto aguarda a vol-
ta das atividades, o setor se mobiliza, em parceria 
com o legislativo e o executivo local, em modernizar 

a estrutura de informações turísticas, sinalização 
e adaptação para que a cidade receba o título de 
Município de Interesse Turístico (MIT). 

 “Vamos estudar novas possibilidades pra que 
a retomada seja feita de forma correta e segura, 
pra não correr o risco de começar e ter que parar. 
Estamos com o pé no chão”, pontua.

Para o diretor da ACIRP e integrante do 
COMTURP Paulo Laimgruber, é preciso haver ce-
leridade no processo porque o setor já está em 
defasagem em comparação à realidade de outros 
municípios, e as perdas poderão ser ainda maiores.

“Cada segmento acaba sempre dependendo 
de seus próprios esforços. O que vejo é que es-
tamos atrasados e precisamos urgente de um 
plano de recuperação”, afirma.

Cancelado nos dois 
últimos ano, João Rock 
movimenta um público 
de 65 mil pessoas em 
Ribeirão Preto

José Venâncio 
Junior ocupa a 
presidência do 
Conselho Municipal 
de Turismo
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Teleconsultas com confiança e segurança, onde você estiver.

Consulte nossos planos pelos telefones:
(16) 3512 8148 ou (16) 99710 5761

Medicina inteligente é aquela que vai além do presencial e oferece atendimento 
à distância de qualidade, sem custo extra para os beneficiários do Plano.

Acesse saofrancisco.com.br

Para o Grupo São Francisco,
o longe é perto quando o
assunto é saúde.

http://bit.ly/raa34_site_hapvida
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SOS Lar Santana 
Movimento busca soluções para tradicional prédio da Vila Tibério 

Empresários, historiadores, advogados, pro-
fissionais liberais e representantes de instituições 
como a ACIRP (Associação Comercial e Industrial 
de Ribeirão Preto) e Amovita (Associação de 
Moradores da Vila Tibério) se uniram em busca 
de soluções para revitalização e ocupação do 
prédio do Lar Santana. O imóvel histórico lo-
calizado no bairro Vila Tibério e tombado pelo 
Conppac (Conselho Municipal de Preservação do 
Patrimônio Cultural) se encontra em estado de 
abandono e depreciação. 

O grupo, chamado SOS Lar Santana, tem 
buscado o diálogo com a população local, so-
ciedade civil organizada e Prefeitura para que 
história e patrimônio não se percam em meio 
à degradação. Também integram o coletivo re-
presentantes da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) e Núcleo de Pesquisa em Ciências da 
Performance (NAP-CIPEM) da Universidade de 
São Paulo (USP).

Fundado em 1948 pela Congregação das 
Irmãs Franciscanas da Imaculada Conceição, o 
Lar Santana funcionou até 2014 como instituição 
destinada a moradia e educação de meninas. Sua 
desativação foi decidida pela ordem franciscana e 
seu tombamento se deu em 22 de dezembro de 
2014. Em 2016, o espaço passou para as mãos da 
Prefeitura e desde então aguarda uma destinação.

Para o superintendente da Distrital Sudoeste 
da ACIRP, Rogério Pais de Souza, o Lar é uma 
referência para a cidade, em especial para a Vila 
Tibério, o que torna imperativa a necessidade 
de encontrar saídas viáveis, incluindo soluções 
para a sustentabilidade financeira do imóvel. 

“Esse foi o principal motivo de criarmos 
este movimento e fazemos questão de ter a 
Prefeitura, Câmara, Conppac e outras entidades 
tomando parte, porque acreditamos que é inten-
ção de todos resgatar a dignidade deste local”, 
afirma Souza.

MEMÓRIA

Grupo posa para foto na fachada do prédio após
reunião para discutir revitalização e ocupação do local
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A presidente da Amovita, Tânia Murata, expli-
ca que uma das ações tem sido ouvir moradores 
do entorno e acatar sugestões para o futuro do 
prédio. E uma das alternativas mais defendidas 
é que ele se torne referência na área de cultura e 
economia criativa. 

“Gostamos muito da ideia de ter aqui um 
centro cultural, mas pensamos que podemos ir 
além e juntar várias atividades, obviamente res-
peitando a história do lugar e as exigências do 
Conppac”, explica Tânia.

Entre as propostas apresentadas está o uso 
da parte superior, originalmente uma capela, 
como espaço ecumênico e a criação de uma es-
cola de gastronomia, incluindo a instalação de 
um café cultural, possibilitando também o uso 
noturno do imóvel. Cogita-se ainda parcerias 
com entidades e até mesmo com a USP para im-
plantar projetos de extensão.

Um ponto comum a todas as propostas, 

apresentado pela historiadora Tania Registro, 
ex-diretora do Arquivo Público e Histórico de 
Ribeirão Preto — Casa da Memória, é a ocupa-
ção de parte do prédio para a criação de um mini 
museu sobre a história da Vila Tibério e do pró-
prio Lar.

 “A Vila é um dos bairros mais antigos e tem 
importante participação no desenvolvimento de 
Ribeirão Preto. E neste contexto o Lar Santana 
é uma espécie de símbolo do bairro. Por isso, 
é importante que preservemos essa memória”, 
conclui Tania.

“O LAR SANTANA É UMA 
ESPÉCIE DE SÍMBOLO 
DO BAIRRO. POR ISSO, 
É IMPORTANTE QUE 

PRESERVEMOS ESSA MEMÓRIA”

O Lar Santana 
foi fundado pela 
Congregação das 
Irmãs Franciscanas da 
Imaculada Conceição 
em 1948
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Canal foi protagonista do varejo on-line durante a pandemia

WhatsApp Business: solução 
para aumentar as vendas 

As vendas on-line em Ribeirão Preto evo-
luíram de forma substancial no primeiro tri-
mestre deste ano, com crescimento de 89% em 
relação ao mesmo período em 2020, de acordo 
com um levantamento da NeoTrust, em parce-
ria com o ComEcomm (Comitê de Líderes de 
E-commerce). 

Os fechamentos recorrentes dos estabele-
cimentos e a necessidade de distanciamento 
social foram os principais incentivadores deste 
cenário, que registra patamar elevado de vendas 
desde março de 2020. 

Quando se analisa o período de 12 meses, de 
março de 2020 a fevereiro de 2021, o aumento foi 
de 86% em relação ao mesmo período em 2019 e 
a movimentação financeira tem saldo de R$ 1,3 
bilhões.

O fundador do ComEcomm, Fernando 
Mansano, explica que a previsão de crescimento 
do comércio eletrônico no Brasil para este ano é de 
18%, número que, segundo ele, deve ser superado. 
A região de Ribeirão Preto protagoniza sucesso no 
varejo on-line nacional, com participação de 11% 
na movimentação total.

Um dos destaques do comércio digital é o 
WhatsApp Business, que já vinha sendo utiliza-
do para negociações com prestadores de ser-
viços, e se tornou uma opção a mais durante a 
pandemia. 

Dados da Benchmark Conversational 
Commerce Brasil 2020 apontam a presença de 
120 milhões de usuários no aplicativo, incluindo 
10 mil vendedores no chat-commerce e mais de 
300 marcas, que contabilizaram mais de nove 

E-COMMERCE

Fernando Mansano, 
fundador do Comitê 
de Líderes de 
E-commerce, acredita 
que as vendas on-line 
devem ultrapassar as 
expectativas em 2021

milhões de atendimentos realizados no últi-
mo ano. O levantamento mostra também que o 
WhatsApp cresceu 40% em março do ano passado 
e é o campeão de vendas por chat, concentrando 
89% dos atendimentos quando comparado com o 
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Messenger, do Facebook (8%), e o Web Chat (3%).
“O WhatsApp está bem presente na cultura 

do brasileiro e isso facilitou demais sua utiliza-
ção para as vendas, principalmente para os pe-
quenos comércios e empresários que não pos-
suem lojas virtuais ou outros canais”, comenta 
Mansano.

O fundador do ComEcomm ressalta ainda 
que a expansão da ferramenta também foi im-
pulsionada pela possibilidade de agregar outros 
serviços, como a opção de conectar o número 
coorporativo a uma central de atendimento tele-
fônico, permitindo assim ter múltiplos vendedo-
res da empresa fazendo atendimento ao cliente, 
até mesmo de forma simultânea.

Pesquisa da Accenture, realizada em parce-
ria com o Facebook, aponta que os comércios 
locais ou de pequeno porte são os mais utiliza-
dos por 64% dos consumidores. Dentre os seg-
mentos mais procurados estão roupas, produtos 
de beleza e alimentos frescos.

É o caso da Boutique do Queijo, loja no 
Mercado Municipal de Ribeirão Preto com 25 
anos de história, que decidiu inovar adotando 
não só o delivery, como também a comercializa-
ção via WhatsApp.

“Antes, as vendas presenciais contabilizavam 
95% do total, mas já tínhamos aplicativo próprio 
e queríamos ampliar nosso atendimento digital. 
Aí veio a pandemia e com isso acabamos concre-
tizando nossa operação por vários canais”, con-
ta José Vitor dos Reis, proprietário do empório.

Hoje eles trabalham com app próprio, e-
commerce e chat-commerce. “O WhatsApp 

“O WHATSAPP ESTÁ BEM 
PRESENTE NA CULTURA DO 

BRASILEIRO E ISSO FACILITOU 
DEMAIS SUA UTILIZAÇÃO PARA AS 
VENDAS, PRINCIPALMENTE PARA 

OS PEQUENOS COMÉRCIOS”

“AS VENDAS PRESENCIAIS 
CONTABILIZAVAM 95% DO TOTAL, MAS 

JÁ TÍNHAMOS APLICATIVO PRÓPRIO 
E QUERÍAMOS AMPLIAR NOSSO 

ATENDIMENTO DIGITAL”

representa 90% das nossas vendas on-line e 
o contato acaba sendo mais intimista, pois o 
consumidor pergunta sobre produtos, valores, 
conseguimos enviar fotos e mais informações. 
O canal também amplia e diversifica nosso pú-
blico consumidor que, antes da pandemia, era 
formado majoritariamente por idosos”, conclui 
o comerciante.

O comerciante José 
Vitor dos Reis, da 
Boutique do Queijo, 
teve que se adequar 
para atender por via 
on-line um público que 
normalmente não está 
conectado
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https://bit.ly/whatsapp_certificado_de_origem


Agente importante no desenvolvimento de Ribeirão Preto, entidade comemora 
sua contribuição para a sociedade e se prepara para o futuro

117 anos de história
INSTITUCIONAL

Fundada em 1904, a ACIRP completou no 
dia 8 de agosto 117 anos de luta em defesa dos 
interesses do empresariado local. A entidade 
tem sido um agente importante para o desen-
volvimento de Ribeirão Preto e região, apoian-
do o setor produtivo e protagonizando mais de 
um século de luta em favor de causas políticas, 
econômicas e sociais.

“Completamos 117 anos em um dos mo-
mentos mais difíceis da história, mas come-
moramos a resiliência, porque apesar de todos 
os problemas, o empresariado não baixou a ca-
beça, buscou forças até onde não tinha e lutou 
para manter seus negócios”, comenta o presi-
dente da ACIRP, Dorival Balbino.

Foi exatamente durante o período de pande-
mia que a ACIRP deu um salto rumo à digitaliza-
ção, fortalecendo seu apoio e contato ao empre-
sariado por meio das redes sociais, e-mails, um 
novo website, aplicativos, formações on-line e 
outros recursos, disponibilizando boletins com 
informações e orientações, assessoria jurídica 
gratuita, cursos e palestras on-line, inclusive 
para não associados.

A ACIRP também atuou de forma incisiva 
na esfera política, fazendo jus a seu histórico 
de lutas. Inúmeros ofícios foram enviados aos 
governos federal, estadual e municipal para co-
brar políticas públicas efetivas a salvaguardar 
negócios e empregos durante a crise sanitária 
e econômica.

“Foi um momento ímpar de superação e 
acreditamos em um retorno à normalidade, mas 
com muitas mudanças positivas para o futuro. A 
maneira como a classe empresarial vem reagindo 

Palácio do 
Comércio e 
Indústria, sede da 
ACIRP desde 1954

nos dá ainda mais força para ampliar nossa atua-
ção e colaborar com geração de emprego e renda 
no município”, completa Balbino.
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ACIRP inicia produção
de vídeos e podcasts
Estúdio voltado à produção de conteúdo informativo para plataformas digitais  
completa processo de transformação tecnológica da entidade

A partir deste mês de setembro, a ACIRP 
entra na fase final de seu processo de trans-
formação digital com o Conexão ACIRP, projeto 
que tem como base um estúdio multimídia des-
tinado a produção de conteúdo para plataformas 
digitais. 

Nele vão estar inseridos vídeos institucionais, 
entrevistas, programas de debates e outras fer-
ramentas para informar o associado e a cidade 
sobre as ações da entidade.

O Conexão ACIRP também vai incorporar o 
ACIRPCast, uma série de podcasts para infor-
mar, propor e discutir os principais temas da 
cidade e do interesse do empresariado local.

Todo o conteúdo será desenvolvido e produ-
zido pela equipe de Marketing e Comunicação 
da ACIRP e postado nas principais plataformas 
digitais globais, como Spotify, Apple Podcast, 
Google Podcast e You Tube.

TEMAS
Entre os assuntos abordados estarão eco-

nomia e negócios, tecnologia, com ênfase para 
os trabalhos de startups e fintechs, memória 
da cidade e da entidade, jurídico, urbanismo e 
desenvolvimento, responsabilidade social e uma 
série especial para MEI’s e microempresas, com 
sugestões, dicas e entrevistas com proprietários 

INSTITUCIONAL
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de representantes dos segmentos que fizeram 
sucesso em seus empreendimentos. O tempo 
médio de cada programa de vídeo ou podcast 
será de cinco a dez minutos.

“A implantação do estúdio faz parte de um 
processo de evolução digital que está em anda-
mento desde o primeiro trimestre de 2020 para 
aproximar ainda mais a Associação de seus in-
tegrantes. A evolução dos formatos e os canais 
utilizados nas novas produções vão permitir es-
tabelecer com os associados uma comunicação  
mais ágil e mais eficiente”, explica o presidente 
da ACIRP, Dorival Balbino.

EVOLUÇÃO
De acordo com o gestor de Marketing, 

Comunicação e Eventos da ACIRP, Carlos 
Henrique Ferreira, a política de comunicação 
com mais ênfase no digital teve início há pouco 
mais de um ano e meio, com a atualização do 
site institucional e a criação do aplicativo gratui-
to PromoRibeirão (o app faz a ponte entre quem 
quer comprar e quem quer vender, de forma se-
gura e rápida, por meio de um sistema de bônus 
para o usuário).

“O Conexão não surge de forma isolada. Ele 
faz parte de um processo que vem sendo de-
senvolvido há algum tempo e tem na criação do 
nosso estúdio, aqui dentro da entidade, um meio 
de atingir mais associados e demais públicos de 
forma rápida, completa e eficiente. E tudo será 
feito pelos profissionais da casa, incluindo jorna-
listas, publicitários, especialistas em marketing 
digital, designers gráficos, videomakers e rotei-
ristas”, explica Ferreira.

BLOG
Os conteúdos produzidos estarão disponíveis 

por meio de um blog que já está pronto e deverá 
ser liberado para o público quando o primeiro 
programa for ao ar. 

A plataforma, segundo a coordenadora de 
Marketing, Raíssa Boaro, será a porta de entra-
da para que os visitantes possam acessar vídeos, 
podcasts, infográficos, imagens e outros conteú-
dos de comunicação digital.

“Para que uma organização se transforme 
em autoridade dentro do seu nicho é de extre-
ma importância criar conteúdos exclusivos e de 
qualidade, que transmitam confiança ao usuário 
e o induzam a visitar o blog sempre que tiver dú-
vidas. Nosso blog funcionará como um reduto de 
informações relevantes com foco nas necessida-
des dos associados”, diz.

Um projeto voltado ao associado não poderia 
deixar de fora a participação dos próprios em-
presários. Além da programação fixa, o Conexão 
ACIRP também vai trazer uma série de especiais 
onde os empreendedores terão voz para apre-
sentar propostas, dar dicas e discutir problemas 
da região onde estão seus negócios.

“A IMPLANTAÇÃO DO ESTÚDIO 
FAZ PARTE DE UM PROCESSO 
DE EVOLUÇÃO DIGITAL QUE 

ESTÁ EM ANDAMENTO DESDE 
O PRIMEIRO TRIMESTRE DE 

2020 PARA APROXIMAR AINDA 
MAIS A ASSOCIAÇÃO DE SEUS 

INTEGRANTES”

Conteúdo multimídia 
será produzido em 
estúdio próprio pela 
equipe de Marketing e 
Comunicação da ACIRP



ACIRPEMAÇÃO37

https://bit.ly/raa35_certificado_digital
https://bit.ly/raa35_whatsapp_cd_centro
https://bit.ly/raa35_whatsapp_cd_leste_norte
https://bit.ly/raa35_whatsapp_cd_oeste
https://bit.ly/raa35_whatsapp_cd_sul


ACIRPEMAÇÃO38

Privatização do Leite Lopes:
rumo à internacionalização 
Concessão e anúncio de investimentos dão novo fôlego 
ao futuro do Aeroporto

O Aeroporto Leite Lopes, o quarto mais im-
portante do estado de São Paulo, foi concedido à 
iniciativa privada no dia 15 de julho, em um evento 
público que leiloou 22 aeroportos regionais admi-
nistrados pelo governo paulista. 

O presidente da ACIRP, Dorival Balbino, esteve 
presente no ato ao lado do prefeito Duarte Nogueira 
e do diretor regional do Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Ciesp), Guilherme Feitosa.  

Balbino comemorou a entrega, que trará in-
vestimentos da ordem de R$ 130 milhões pelos 
próximos 30 anos e abre caminhos para o desen-
volvimento regional e para a internacionalização do 
aeroporto de Ribeirão Preto.

“Há anos a ACIRP luta pela ampliação e para 
que o local possa receber voos internacionais de 
passageiros e de cargas. Esperamos que os in-
vestimentos contratuais aconteçam em breve de 
modo que nossa cidade e a região se beneficiem 
com a geração de emprego e renda e que a eco-
nomia regional intensifique seu desenvolvimento 
com ainda mais dinamismo”, avalia.

Aeroporto Leite Lopes: 
primeiro no ranking de 
movimentação entre os 
20 administrados pelo 
Daesp e o quarto mais 
importante do estado

POLÍTICA

“HÁ ANOS A ACIRP LUTA PELA 
AMPLIAÇÃO E PARA QUE O LOCAL POSSA 

RECEBER VOOS INTERNACIONAIS DE 
PASSAGEIROS E DE CARGAS”

Dorival Balbino ao 
lado do Prefeito 
Duarte Nogueira e 
do diretor do Ciesp 
Guilerme Feitosa
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INVESTIMENTOS
A Rede VOA-SP será a responsável pela ad-

ministração do Aeroporto Estadual Leite Lopes e 
prevê melhorias nas condições operacionais e de 
segurança para dar continuidade ao processo de 
internacionalização.

Segundo o presidente Marcel Moure, inicial-
mente o consórcio irá ampliar em 2 mil metros 
quadrados a área do terminal de passageiros, hoje 
com capacidade de 500 usuários hora/pico, pas-
sando para 785 usuários/hora pico, o que permitirá 
movimentar mais de 2 milhões de passageiros por 
ano.  

“A Rede também irá recapear, iluminar e fazer 
a repintura da pista principal, área de taxiamento 
e pátio, além de adequações de segurança, PAPI 
(sistema de aproximação visual) e sinalizações 
horizontais e verticais”, descreve. Entre as inter-
venções está também um prolongamento de 140 
metros na faixa de pista. 

INTERNACIONALIZAÇÃO 
O Aeroporto Estadual Doutor Leite Lopes res-

ponde por 37,6% do movimento anual paulista e 
37,5% do balanço mensal, segundo os dados do 
Departamento Aeroviário do Estado de São Paulo, 
o Daesp. 

Este e outros números colocam o aeroporto 
ribeirão-pretano no primeiro lugar do ranking de 
movimentação entre os 20 administrados pelo 
estado e o quarto mais importante, superado 
apenas pelos de Guarulhos (Cumbica), São Paulo 
(Congonhas) e Campinas (Viracopos).

Com a concessão à iniciativa privada e o anún-
cio dos investimentos, a expectativa para interna-
cionalização ganha ainda mais força. Na visão do 
diretor da ACIRP André Ali Mere, a concessão será 
fundamental para ampliar e modernizar a infraes-
trutura aeroportuária e favorecer o escoamento 
de produtos de exportação e trocas comerciais de 
importação.

 “O município de Ribeirão Preto e a região vão 
ser impulsionados para o desenvolvimento econô-
mico, geração de emprego, renda e receitas tribu-
tárias para os governos, além da melhora na qua-
lidade dos serviços prestados ao cidadão”, avalia.

Para o secretário municipal de Desenvolvimento 
e Inovação, Eduardo Molina, o futuro do Leite Lopes 
é promissor. “O local já passou por obras, já vimos 
o TEAD (Terminais Aduaneiros do Brasil) ser insta-
lado e não operado e estamos há 20 anos ouvindo 
falar da internacionalização. Com a concessão e a 
obrigatoriedade de investimentos, a expectativa é 
boa e pode nos permitir ter um aeroporto de car-
gas importante”, avalia.

Molina informa que 40% do investimento total 
serão feitos nos primeiros quatro anos e devem 
impactar o sistema operacional significativamente. 
E com as ampliações na capacidade de passagei-
ros, ao final de 18 anos de gestão, o local estará 
operando com 1,2 mil passageiros/hora.

Segundo o secretário, já é possível notar mu-
danças positivas no entorno do Aeroporto para 
abrigar galpões. “Ribeirão é naturalmente um cen-
tro logístico, e já estamos vendo empresas procu-
rando a cidade para a instalação de novos centros 
de distribuição”, conclui.

 “COM A CONCESSÃO E 
A OBRIGATORIEDADE DE 

INVESTIMENTOS, A EXPECTATIVA É 
BOA E PODE NOS PERMITIR TER UM 

AEROPORTO DE CARGAS IMPORTANTE”

André Ali Mere, 
diretor da ACIRP



O trabalho de contabilidade é primordial 
para empresas de qualquer porte e área de 
atuação. Embora o Brasil tenha criado alguns 
mecanismos para minimizar a burocracia, 
manter uma empresa com informações con-
tábeis e fiscais regularizadas é um desafio e 
requer conhecimento e experiência.

E é para aprimorar ainda mais o traba-
lho dos contadores que nasceu o Gecorp 
– Grupo de Empresas de Contabilidade de 
Ribeirão Preto. As reuniões dos empresários 
acontecem periodicamente e, nos últimos 
encontros, esteve em discussão a importân-
cia da ECF (Escrituração Contábil Fiscal).

Todos os anos as empresas tributadas 
pelo lucro real, lucro arbitrado ou lucro pre-
sumido precisam entregar este documento 
em julho, mas, neste ano, o prazo foi prorro-
gado para 30 de setembro.

A ECF é uma das mais importantes obri-
gações das empresas, pois é por meio dela 
que a Receita Federal cruza os dados fiscais 
e contábeis com várias outras informações, 
como as movimentações bancárias, valores 

de notas fiscais eletrônicas e operações com 
cartão de crédito, por exemplo.

“A Receita Federal já enviou mais de 45 
mil comunicados, por meio do e-CAC, noti-
ficando as empresas sobre informações in-
consistentes de 2020 e que podem acarretar 
problemas, e eventuais punições, quando a 
ECF for entregue”, alerta Luiz Claudio Gra-
nados, da Granados Contabilidade, um dos 
escritórios integrantes do Gecorp. A expec-
tativa é que, em breve, as empresas enqua-
dradas no Simples Nacional também sejam 
notificadas.

Com este comunicado em mãos o em-
presário já precisa tomar providências para 
regularizar as inconformidades o quanto an-
tes. Para auxiliar nesta tarefa a RF criou o Pro-
grama de Apoio à Conformidade Tributária 
(PAC/PJ) para que as empresas regularizem 
as pendências de forma espontânea, antes 
que sejam emitidos os autos de infração.

Sua empresa foi notificada e precisa re-
gularizar as informações? Procure um escri-
tório contábil de sua confiança. 

Receita Federal notifica empresas com foco 
na entrega da ECF

Instituição emitiu mais de 45 mil comunicados para evitar inconsistências das 
empresas na Escrituração Contábil Fiscal, que deve ser enviada até 30 de setembro

Evite problemas com a Receita Federal. 
Conte com o suporte de um 

contador para a entrega da ECF. 

Atenção EMPRESÁRIO!

Telefone: (16) 2133-2929 
www.asteccontabilidade.com.br

Telefone: (16) 3434-4464 
E-mail: planeccontabil@uol.com.br

Telefones: (16) 4009-8070 
www.granados.com.br

Telefones: (16) 3442-6103 e 3442-6104 
www.santoscontabilrp.com.br 

Telefones: (16) 2111-4000 e (16) 98205-0121 
 www.cesarcontabilidade.com.br

Telefone: (16) 3633-3975
www.rubinhocontabilidade.com.br 

    

Telefones: (16) 3514-8202 e 3514-3300 
www.pinghera.com.br

astec
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ontabilidade
ubinho
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O número de abertura de empresas na mo-
dalidade Microempreendor Individual (MEI) ba-
teu recorde em 2021, segundo o Indicador de 
Nascimento de Empresas da Serasa Experian. 
Foram cerca de 300 mil novos registros somente 
em janeiro, o maior número desde 2010, quando se 
iniciou o levantamento. 

O aumento das formalizações faz crescer 
também a demanda por cursos e assistên-
cia ao empreendedor. De acordo com o Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas) de Ribeirão Preto, de janeiro a julho 
deste ano, foram atendidas cerca de 3 mil pessoas 
no Empreenda Rápido, um programa em parce-
ria com o governo do estado, composto por seis 
pilares que compreendem desde a qualificação 
técnica e empreendedora, até inovação, acesso a 
crédito e a novos clientes. 

Segundo Marcelo Hiene, analista de negócios 
do Sebrae-SP, o Empreenda Rápido é voltado a 
pessoas físicas que buscam os primeiros passos 
para empreender e também a empresas que de-
sejam melhorar suas práticas de gestão, tornando 
o negócio mais organizado e lucrativo. A formação 
aborda temas como comportamento empreende-
dor, modelagem de negócio, marketing, finanças e 
formalização.

“Nesses programas, eles aprendem e praticam 
temas como Empreendedorismo, Formação do 

Formalizações bateram recorde 
com abertura de 300 mil novos 
CNPJs em janeiro

EMPREENDEDORISMO

Preço de venda, Fluxo de Caixa e Marketing Digital. 
E neste momento, muitas empresas também par-
ticipam dos cursos de Enfrentamento à Crise, que 
trabalham aspectos como Inovação nas Vendas, 
Planejamento trabalhista, Proteção de Caixa, 
Crédito e Negociação”, explica Hiene.

Foi o caso da Thais Priscila Duarte, que traba-
lha no ramo de limpeza há nove anos e enxergou 
oportunidade de crescer aumentando seu poten-
cial de trabalho e conquistando novos clientes a 
partir da sua formalização como MEI. 

“Percebi que precisava estudar e trabalhar com 
a gestão do negócio para crescer”, comenta a em-
presária, que buscou o Sebrae para se formalizar e 
passou a oferecer não só serviço de limpeza geral, 
como também pós-obra e agenciamento de pas-
sadeiras e diaristas.

“Aprendi a importância de trabalhar uniformi-
zada, como conquistar novos clientes, gerir meu 
negócio e expandir. Hoje ofereço serviços espe-
cializados de limpeza e agora comecei a ampliar 
a oferta de trabalho agenciando outros profissio-
nais”, conta. 

Com tantos novos CNPJs no mercado, os ana-
listas do Sebrae recomendam que os empreen-
dedores procurem a entidade para discutir ideias, 

Marcelo Hiene, 
analista de 
Negócios do 
Sebrae-SPNúmero de 

MEIs cresce
em 2021 

http://bit.ly/raa34_inova_site
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receber dicas e ter acesso a materiais e conteúdos 
importantes para cada segmento, além de orga-
nizar o planejamento visando minimizar riscos e 
incertezas.

“Quando falamos de planejamento é importante 
entender que ele deve ocorrer por diversos pontos 
de vistas, como a legalização da empresa, custos 
e fontes de receita, investimentos e estimativa de 
tempo de retorno, ações de marketing, parcerias, 
relacionamento com os clientes e as operações da 
empresa em si”, orienta o analista.

O Programa Empreenda Rápido é oferecido 
pelo Sebrae nas modalidades presencial e virtual. 
O acesso pode ser feito pelo site empreendarapido.
sp.gov.br ou pessoalmente no posto de atendi-
mento do Sebrae Aqui na Distrital Oeste da ACIRP, 
que fica na Avenida Dom Pedro, 642 (Sala 12), no 
Ipiranga. O horário de atendimento é das 8h às 
17h30, de segunda a sexta-feira. Mais informações 
pelo telefone (16) 3512-8084.

 Thais Priscila Duarte, 
microempreendedora 
individual

https://api.whatsapp.com/send?phone=5516982016020&text=Ol%C3%A1%2C%20estou%20interessado%20no%20servi%C3%A7o%20de%20Revis%C3%A3o%20de%20Tributos.%20
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Percebendo as potencialidades do atrativo 
mercado de alimentos naturais e a falta da oferta 
de cogumelos frescos de qualidade em Ribeirão 
Preto, os amigos e gastrólogos (graduados em 
gastronomia) Danilo Alves Marcos e Ulisses 
Dinardi fundaram, em abril deste ano, a Prime 
Cogumelos.

Inicialmente, a ideia era vender para o consu-
midor final, aproveitando a oportunidade de que os 
cogumelos estão caindo no gosto dos brasileiros. 
De sabor ímpar, o alimento é rico em fibras, fonte 
de proteínas, aminoácidos, vitamina B e tem ação 
antimicrobiana. 

Logo no segundo mês de atividade, os sócios 
precisaram abastecer restaurantes japoneses, 
mercadinhos, hortifrutis, marmitarias veganas e 
pastelarias, entre outros estabelecimentos que pa-
deciam com a falta de produtos no mercado. E não 
deixaram mais de atender o público corporativo.

“A experiência de atender o comércio tem sido 
extremamente válida, pois nossa colheita é diária 
e abastecemos os estabelecimentos com produtos 
frescos todos os dias”, conta Marcos. 

Negócios mais saudáveis 
Mercado de alimentos naturais cresce gerando oportunidades para empreender

BEM-ESTAR

Formados em gastronomia, os sócios 
Ulisses Dinardi e Danilo Alves Marcos 
fundaram a Prime Cogumelos 
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Atualmente, a estrutura da empresa conta 
com duas estufas com capacidade de produção 
de 500 quilos de cogumelo shimeji por mês, mas 
há potencial e planos de crescer a curto prazo.

“Temos um projeto de construir mais duas es-
tufas. Então serão mil quilos por mês. A expansão 
vem para suprir parte da demanda, que é muito 
grande na cidade”, planeja Marcos. A média de 
consumo mensal em Ribeirão Preto, segundo ele, 
é de quatro toneladas.

CONSUMIDOR QUE VIROU FORNECEDOR
Uma pesquisa encomendada pela Sociedade 

Vegetariana Brasileira (SVB) e realizada pelo 
Ibope Inteligência em 2018 contabilizou 30 mi-
lhões de pessoas no País adeptas à alimentação 
vegetariana, o que corresponde a 14% da popu-
lação. Deste número, cerca de 7 milhões eram 
veganos, representando 3,2% da sociedade. 

Romilto Tomaz Ribeiro Junior faz parte deste 
universo. Devido à necessidade pessoal de en-
contrar deliveries de alimentos que não manu-
seassem nenhum produto de origem animal, ele 
abriu a pastelaria vegana que leva seu nome.

“Sou formado em culinária e confeitaria ve-
gana, e trabalhar com comida é o que mais amo. 
Abri a pastelaria em julho do ano passado, em 
meio a pandemia, num período difícil que vive-
mos. Hoje, o negócio mantém quatro empregos, 
e sou muito feliz de estar realizando esse so-
nho”, revela o empreendedor.

Romilto diz ser a única pastelaria 100% vega-
na da cidade e do País e um dos poucos deliveries 
do segmento também. Para manter a qualidade 
de seus produtos, ele trabalha com diversos 

“COMO VEGANO, ALMEJO O 
CRESCIMENTO DO VEGANISMO E A SUA 
ACESSIBILIDADE E, DE PREFERÊNCIA, 

COM PREÇO JUSTO”

 “A EXPERIÊNCIA DE ATENDER O 
COMÉRCIO TEM SIDO EXTREMAMENTE 

VÁLIDA, POIS NOSSA COLHEITA 
É DIÁRIA E ABASTECEMOS OS 

ESTABELECIMENTOS COM PRODUTOS 
FRESCOS TODOS OS DIAS”

fornecedores de alimentos saudáveis e de boa 
procedência. Um deles é a Prime Cogumelos. 

 Possuir um negócio específico e exclusivo 
tem lhe gerado oportunidades. Ele conta que já 
recebeu proposta de franquear a marca para ou-
tra cidade, mas seu plano é expandir a atuação 
em Ribeirão no ano que vem. “Pretendo ter um 
local para receber as pessoas e já estou até com 
alguns pontos em mente”, revela. 

Ribeiro Junior enxerga que há muitas opor-
tunidades para outros empreendedores atuarem 
no ramo também. “Não vejo os outros estabe-
lecimentos como concorrentes, mas sim como 
aliados. Como vegano, almejo o crescimento do 
veganismo e a sua acessibilidade e, de preferên-
cia, com preço justo”, conclui. 

Romilto Tomaz 
Ribeiro Junior e sua 
pastelaria vegana: 
sonho realizado



http://bit.ly/raa34_facebook_cooperac
http://bit.ly/raa34_instagram_cooperac
http://bit.ly/raa34_linkedin_cooperac
http://bit.ly/raa34_site_cooperac
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CURSO PRESENCIAL 

04 a 07 de outubro
Horário: 18h30 às 22h

COMUNICAÇÃO E ORATÓRIA PARA 
NEGÓCIOS

Objetivo: Aprimorar postura, linguagem, 
voz e atitudes, qualificando as relações 
interpessoais no ambiente de trabalho e 
nos meios de comunicação

Instrutor: Marcos Pizano

Investimento: Associado: R$ 340,00 
Não associado: R$ 510,00

Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1542

CURSO ON-LINE

05 a 06 de outubro
Horário: 9h às 12h

MÉTODOS PRÁTICOS DE 
GERENCIAMENTO DE ESTOQUES

Objetivo: Compreender a importância da 
gestão de materiais para a eficiência da 
logística interna. Ser capaz de planejar 
e controlar os níveis de estoques. 
Otimizar as atividades de recebimento, 
movimentação e armazenagem de 
materiais. Entender os principais efeitos 
dos estoques na cadeia de suprimentos.

Instrutor: Alexandre Duarte

Investimento: Associado: R$ 100,00 
Não associado: R$ 150,00

Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1543

CONFIRA OS PRÓXIMOS 
CURSOS E PALESTRAS:

CURSO PRESENCIAL

18 a 21 de outubro
Horário: das 18h30 às 22h

EXCEL PARA GESTÃO EMPRESARIAL – 
MÓDULO BÁSICO

Objetivo: Curso introdutório de Excel, 
com foco principal em bom uso e boas 
práticas da ferramenta. O curso tem o 
objetivo de demonstrar como o Excel pode 
ser útil na gestão das empresas com suas 
funcionalidades. 

Instrutor: Fábio Gatti 

Investimento: Associado: R$ 390,00                          
Não associado: R$ 585,00

Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1544

CURSO PRESENCIAL

19 a 21 de outubro
Horário: das 18h30 às 22h

COMO CONTRATAR E RETER TALENTOS

Instrutora: Roberta Assis

Investimento: Associado: R$ 320,00                          
Não associado: R$ 480,00

Link para inscrição:https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1545

https://sistema.acirp.com.br/eventos/evento_list.php?cod=1542
https://sistema.acirp.com.br/eventos/evento_list.php?cod=1542
https://sistema.acirp.com.br/eventos/evento_list.php?cod=1543
https://sistema.acirp.com.br/eventos/evento_list.php?cod=1543
https://sistema.acirp.com.br/eventos/evento_list.php?cod=1544
https://sistema.acirp.com.br/eventos/evento_list.php?cod=1544
https://sistema.acirp.com.br/eventos/evento_list.php?cod=1545
https://sistema.acirp.com.br/eventos/evento_list.php?cod=1545
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CURSO PRESENCIAL

26 e 28 de outubro
Horário: 8h30 às 12h30

PORTEIRO – APERFEIÇOAMENTO 
PROFISSIONAL

Objetivo: Capacitar os (as) porteiros (as) 
de forma prática e objetiva segundo as 
novas exigências da profissão.

Instrutores: Mariana Marinho Prado, 
Bárbara Bernardi Canhos e Edwaldo Bispo

Investimento: Associado: R$ 180,00                          
Não associado: R$ 270,00

Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1546

CURSO ON-LINE 

26 a 28 de outubro
Horário: das 9h às 11h

Título: Curso prático de cálculos 
trabalhistas 

Objetivo: Destinado a profissionais que 
queiram obter conhecimentos sobre 
direitos e deveres trabalhistas, cálculos 
na prática dos seus holerites, impostos 
(INSS, FGTS e IRRF), como conferir 
adequadamente as verbas trabalhistas de 
acordo com a legislação.

Instrutora: Roberta Assis

Investimento: Associado: R$ 120,00                          
Não associado: R$ 180,00

Link para inscrição: https://sistema.acirp.
com.br/eventos/evento_list.php?cod=1547

Mais informações: (16) 99198-2405 (WhatsApp) / cursos@acirp.com.br

CURSO ON-LINE 

26 a 28 de outubro
Horário: das 19h às 21h

Título: Como o Google pode alavancar o 
seu negócio

Objetivo: O Google é fundamental para 
empresas que vendem e se relacionam 
na internet. A empresa que não utiliza 
suas ferramentas (ou usa de forma 
incompleta ou incorreta) está certamente 
perdendo negócios. Conheça as principais 
ferramentas e o que elas podem trazer de 
informação valiosa, além de mostrar sua 
empresa para o mundo. Alavanque suas 
vendas na internet com o Google.

Instrutor: Fábio Menezes de Souza

Investimento: Associado: R$ 140,00                          
Não associado: R$ 210,00                                         

https://sistema.acirp.com.br/eventos/evento_list.php?cod=1546
https://sistema.acirp.com.br/eventos/evento_list.php?cod=1546
https://sistema.acirp.com.br/eventos/evento_list.php?cod=1547
https://sistema.acirp.com.br/eventos/evento_list.php?cod=1547


A ACIRP APRESENTA AS 
EMPRESAS QUE SE ASSOCIARAM 
RECENTEMENTE À ENTIDADE*:

SKY FIRE COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS CONTRA 
INCÊNDIO LTDA 
Comércio varejista de outros produtos não especificados 
anteriormente  

DUE CAFFE COMÉRCIO DE ALIMENTOS LTDA 
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares  

GIRASSÓIS ASSISTÊNCIA FAMILIAR LTDA  
Planos de auxilio funeral

FOTOFILM PRODUÇÔES E EVENTOS LTDA 
Atividade de produção de fotografias, exceto aérea e 
submarina 

R. H. ARIEDE EQUIPAMENTOS CONTRA INCÊNDIO
Comércio varejista de outros produtos não especificados 
anteriormente  

MD ALVES CONSULTANCY AND SALES    
Comércio varejista de produtos saneamentos 
domissanitarios    

AZ COMÉRCIO DE TINTAS LTDA
Comércio varejista de tintas e materiais para pintura

ALESSANDRA FABIOLA BERNUZZI
Preparação de documentos e serviço especializado de 
apoio administrativo não especificado anteriormente  

L A RODRIGUES MALHAS
Confecções de peças de vestuário, exceto roupas íntimas

CLAUDIA ELENA GRAMIGNA
Atividades de contabilidade

JOÃO BATISTA MATOS REFRIGERAÇÃO EIRELI
Comércio atacadista de maquinas e equipamentos para 
uso comercial  

CRISTIANE DE FREITAS IOSSI
Atividades de cobranças e informações cadastrais

RSTA CORRETORA DE SEGUROS LTDA   
Corretores e agentes de seguros, de plano de previdência

PRISCYLA BUENO DE JESUS  
Cabeleireiros

NATALÍCIA TAVARES   
Transporte rodoviário de carga, exceto produtos 
perigosos e mudança municipal  

R. J. AUTO FUNILARIA E PINTURA LTDA  
Serviços de manutenção e reparação mecânica de 
veículos automotivos  

WESLEY RODRIGUES DA SILVA
Serviços de organização de feiras, congressos, exposições 
e festas   

MADU PLAN PLANEJADOS LTDA
Fabricação de móveis com predominância de madeira 

ORGANIZAÇÃO DE LUTO BALDOCCHI LTDA
Promoção de vendas      

LOJÃO DA LINGERIE LTDA
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios

J J  PASSOS INFORMÁTICA LTDA      
Comércio Varejista Especializado de equipamentos e 
suprimentos de informática

MARCELO ROSATTI DE SOUZA 
Cultivo de cana-de-açúcar  

ESTÁGIOS ARARAQUARA LTDA 
Atividades de apoio a educação exceto caixas escolares

HORSE PLANET COMÉRCIO DE ARTIGOS COUNTRY 
EIRELI   
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios

P GUEDES CHAVES ALMEIDA LTDA      
Transporte rodoviário de carga, exceto produtos 
perigosos e mudança municipal  

DIEGO ELIAS SILVA XAVIER 
Manutenção e reparação de máquinas e equipamentos 
para uso geral não especificado 

MARCOS A O PIZANO COMUNICAÇÃO E MARKETING     
Atividade de consultoria em gestão empresarial  

TALITA DE SOUZA A ROCHA MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO
Comércio varejista de equipamentos para escritório

CRIS AGUILAR ESTÉTICA LIMITADA    
Outras atividades de tratamento de beleza

GC MED RIBEIRÃO MEDICINA E SEGURANÇA DO 
TRABALHO LTDA  
Outras atividades profissionais, científicas e técnicas não   

FABIANO CORDEIRO DA SILVA
Serviços combinados de escritório e apoio administrativo      

FELIPPE TARCIO DE OLIVEIRA
Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial      

PARESCHI & PARESCHI IMÓVEIS LTDA  
Corretagem no aluguel de imóveis    

TALITA DE OLIVEIRA  
Serviços ambulantes de alimentação  

RIBERTEC AUTOMAÇÃO EIRELI
Comércio varejista especializado de equipamentos e 
suprimentos de informática

MARIA VITORIA COMÉRCIO DE ROUPAS LTDA
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios

CORI ARTE E EDITORA LTDA 
Edição de jornais não diários

MOACIR CUSTODIO LEITE JUNIOR      
Recuperação de materiais não especificados 
anteriormente      

LFD REPRESENTAÇÃO COMERCIAL EIRELI
Outros representantes comerciais e agentes do comércio 

PRISCILA ANGELOTTI SIMÕES
Outras atividades de tratamento de beleza

JS ALONSO EMPÓRIO LTDA
Padaria e confeitaria p/revenda    

JUREMA JAQUELINE CECCON DE ARAUJO 
Promoção de vendas      

LUCREIA RODRIGUES BELENKI MACHADO 
Confecções de peças de vestuário, exceto roupas íntimas

GETHEC INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA ME  
Fabricação aparelhos e equipamentos medida teste e 
controle 

RIBERMAN PLÁSTICOS INDUSTRIAIS LTDA  
Fabricação de artefatos de material plástico para usos 
industriais  

CENTRO DE ESTÉTICA GISELA PAJOLLA LTDA
Outras atividades de tratamento de beleza

JOSÉ RENATO DINIZ TURCATO
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares  

RESCO MONITORAMENTO EIRELI
Atividades de monitoramento de sistema de segurança 
eletrônico  

ALCARVAL SAÚDE AMBIENTAL EIRELI   
Imunização e controle de pragas urbanas

RIBERFLUID COMÉRCIO DE ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS 
LTDA 
Comércio varejista de materiais hidráulicos     

SKYNET TELECOMUNICAÇÕES LTDA      
Serviços de comunicação multimídia  

ELIANA MARÇAL DE ANDRADE 
Confecção, sob medida, de peças do vestuário, exceto 
roupas   

LEANDRO SCAGLIONI RUDILA 
Preparação de documentos e serviços especializados de 
apoio administrativo 

SANDRA REGINA ALVES DOS SANTOS CRISTO
Outras atividades de tratamento de beleza

MARCIO MACHADO JUNIOR 
Comércio varejista de cosméticos, produtos de 
perfumaria e higiene pessoal  

ALINE BARCHELLI PINHEIRO 
Atividade de consultoria em gestão empresarial  

MORAIS COMÉRCIO DE GÁS LTDA
Comércio varejista de gás liquefeito de petróleo

SULAMITA DE CÁSSIA PAULINO CARDOSO
Promoção de vendas      

HYSOFT DESENVOLVIMENTO SISTEMAS EIRELI
Atividade de consultoria em gestão empresarial  

ELIANE SILVA TRINDADE 
Cabeleireiros

RHIZA TECH WEBSITES LTDA 
Portais, provedores de conteúdo e outros serviços de 
informática  

FABIOLA FERRER RIBEIRO JANE
Edição de cadastros listas e de outros produtos gráficos 

DALVA DANIELA DE ALMEIDA 
Atividades de fornecimento de infraestrutura e apoio 
domicílio

LEIA NILCE GRAÇA BRAGA
Serviços ambulantes de alimentação  

LUIZ CARLOS FERRI   
Comércio varejista de artigos esportivos

A R DE OLIVEIRA REPRESENTAÇÃO     
Outros representantes e agentes do comércio 

E. A. MORTATTI COMÉRCIO DE LUBRIFICANTES
Comércio a varejo de peças e acessórios novos para 
veículos   

C A DOS SANTOS COMÉRCIO E SERVIÇOS
Promoção de vendas      

PONTOPLAY PRODUÇÕES AUDIOVISUAIS & DIGITAIS 
LTDA  
Consultoria em publicidade 

ALARCON CAFÉS ESPECIAIS EIRELI    
Comércio varejista de produtos alimentícios em geral 

GUIZELINE & ANTIONIUCCI SERVIÇOS DE APOIO LTDA 
ME 
Serviços combinados de escritório e apoio administrativo      

PSC COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA 
Comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores  

MACARRÃO AUTO POSTO LTDA
Comércio varejista de combustíveis para veículos 
automotores  

THAIS AGUILAR SERVIÇOS ADMINISTRATIVO LTDA    
Serviços combinados de escritório e apoio administrativo      

THAIS CRISTINA COSTA ARBAROTTI    
Reparação e manutenção de equipamentos de 
comunicação

INOVA COMÉRCIO DE TINTAS E REVESTIMENTOS 
ACRÍLICOS LTDA
Comércio varejista de tintas e materiais para pintura

CLERINDA APARECIDA PRADO 
Preparação de documentos e serviços especializados de 
apoio administrativo

CONSULTCONTAB CONTABILIDADE LTDA 
Atividades de contabilidade

DISTRIBUIDORA SIGABIKE LTDA
Revenda de pecas para bicicletas    

DIGITAL MATRIX PRINTING EIRELI   
Serviços de pré impressão  

STEIN COMERCIAL EIRELI EPP
Comércio varejista de artigos médicos e ortopédicos  

PEX CASA E FERRAMENTAS.COM LTDA   
Comércio varejista de outros artigos de uso pessoal e 
doméstico   

ALL RIGHT LEGALIZAÇÃO E ASSESSORIA CONTÁBIL 
LTDA  
Atividades de contabilidade

CHICHITOSTTI DISTRIBUIDORA DE FRUTAS E LEGUMES 
LTDA 
Comércio atacadista de frutas, verduras, raízes, 
tubérculos, hortaliças e legumes frescos 

RENAN GRAMINHA ZUCOLOTO  
Fornecimento de comida preparada    

NOVOS
ASSOCIADOS
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*A RELAÇÃO COMPREENDE OS NOVOS 
ASSOCIADOS NO PERÍODO DE MAIO, 
JUNHO E JULHO DE 2021

SEJA UM 
ASSOCIADO 
ACIRP

16 3512-8000

ACOS AGNI LTDA      
Comércio atacadista de produtos siderúrgicos e 
metalúrgicos

MAURO DOS SANTOS SOUZA
Atividades de consultoria e auditoria contábil e tributária   

NEUCI STEF 
Outros serviços de acabamento em fios, tecidos, artefatos     

ANTONIO ALEXANDRE NETO
Promoção de vendas      

GMZ PEREIRA
Atividades de contabilidade

ANDRE LUIZ MANNOCCI 
Agencias de viagens     

LUIS ALBERTO GALVÃO 
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios

FRANCINE DAMICO ARNONI
Marketing direto

DANIELA FILOMENA DUTRA MIRANDA DOS REIS      
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios

VINICIUS DAMIÃO DA SILVA 
Restaurantes e similares

VICTOR HUGO PARRA - MEI  
Ensino de arte e cultura não especificado anteriormente

HUGO PESSUTI SANCHES
Comércio varejista de material elétrico

MARIA CLARETE MORAES
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios

JEFFERSON DA SILVA PEREIRA NOGUEIRA  
Outras atividades auxiliares dos transportes terrestres 

MARIA RETRÔ RESTAURANTE E EMPÓRIO LTDA ME    
Restaurantes e similares

PAULO SEBASTIÃO DOS SANTOS
Comércio varejista de material elétrico

GABRIELA ROQUE TAVARES
Comércio varejista de produtos alimentícios em geral 

JOSE BORGES JUNIOR  
Edição de jornais não diários

NARDIN BURGER GOURMET LTDA
Serviços ambulantes de alimentação  

JULIANA CRISTINA DE MELO 
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis  

DANIEL PEREIRA GOMES
Reparação e manutenção de equipamentos de 
comunicação

SISO SERVIÇOS INTEGRADOS EM SAÚDE ORAL S/S 
LTDA - ME
Atividade odontológica para realização de procedimento 
cirúrgico  
       

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA IND. GRÁFICA ABIGRAF 
REGIONAL 
Atividades org. associativas patronais e empresariais

BEATRIZ BOMFIM QUERIDO EIRELI     
Reparação e manutenção de computadores e de 
equipamentos periféricos

THAYLA FERNANDA DOS SANTOS BRITO  
Cabeleireiros

LEOPOLDO DE SOUZA PEREIRA NETO    
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares  

HELOISA PETERSON LUQUE MODA E ACESSÓRIOS 
EIRELI   
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios

MAXWELL MONTEVERDE PEREIRA
Transporte rodoviário de carga      

DM SERVIÇOS ODONTOLÓGICOS LTDA    
Atividade odontológica 

SILVANA BASTOS LUGAO
Outras atividades de tratamento de beleza

THIAGO BOVO
Obras de alvenaria      

CAIO CESAR BARBOSA MORAES ME      
Construção de edifícios 

LIBRA CRÉDITO SOLUÇÕES FINANCEIRAS LTDA
Correspondentes de instituições financeiras     

LOTEAMENTO RESIDENCIAL LISBOA     
Incorporação de empreendimentos imobiliários    

VESSCHI REPRESENTAÇÕES LTDA
Representantes comerciais e agentes do comércio de 
mercadorias em geral   

LIVITI CONTABILIDADE LTDA
Atividades de contabilidade

COLOMBARI SERVIÇOS DE TRANSPORTES LTDA
Transporte rodoviário de carga      

C.A. DE SOUZA CONTÁBIL
Atividades de contabilidade

WECLIX TELECOM S.A. 
Serviços de comunicação multimídia  

GISELE TARGA PRADO  
Atividades de pós produção cinematográfica de vídeos 

LOTEAMENTO NOVO HORIZONTE - SRPQ I SPE LTDA 
Incorporação de empreendimentos imobiliários    

LOTEAMENTO VISTA DO LAGO - SERTÃOZINHO SPE 
LTDA   
Incorporação de empreendimentos imobiliários    

R. MURAKAMI
Comércio varejista de produtos alimentícios em geral 

LOTEAMENTO TAMBAÚ II LTDA
Incorporação de empreendimentos imobiliários    

DALIDÁ BOUTIQUE LTDA
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios

R M BIDO AUTO CENTER E MECÂNICA   
Serviços de manutenção e reparação mecânica de 
veículos automotivos  

CRISTIANE VALERIA MENEZES
Serviços de manutenção e reparação mecânica de 
veículos automotivos  

ALPHA ESTÁGIO LTDA  
Serviços combinados de escritório e apoio administrativo      

ALINE RODRIGUES FERNANDES
Fornecimento de alimentação preparada para consumo 
domiciliar

DANIELA CRISTINA PENHA
Cabeleireiros

GENIVALDO DELMONDES DE SOUZA      
Serviços de pintura de edifícios em geral

PRECISION QUÍMICA LTDA
Fabricação de adubos e fertilizantes organo-minerais 

ANA MARIA AZEVEDO PIOLLA EIRELI  
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios

DANIEL DUARTE COTEIRO 
Serviços de manutenção e reparação mecânica de 
veículos automotivos  

POLETO DOS REIS & REIS LTDA
Comércio varejista de produtos alimentícios em geral 

MARÍLIA RODRIGUES DA SILVA
Comércio varejista de hortifrutigranjeiros      

PATRICIA MENDES DA SILVA 
Promoção de vendas      

FERNANDO BENTO DA SILVA  
Comércio varejista de hortifrutigranjeiros      

LE BOURGOGNE COMÉRCIO DE VINHOS LTDA 
Comércio varejista de bebidas

ANDRE LUIS FISHER CONTABILIDADE   
Atividades de contabilidade

DALIANE PEREIRA DE SOUSA 
Higiene e embelezamento de animais domésticos   

MARIA SEBASTIANA SALES BORBA - ME 
Comércio varejista de outros artigos usados     

MARIA EDUARDA MIRANDA SEVERIANO DE ALMEIDA    
Promoção de vendas      

JANAINA GOMES DOS REIS VALERA     
Preparação de documentos e serviços especiais de apoio 
administrativo  

ISALICE EMPREENDIMENTOS LTDA      
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares  

MAX LUIS RAMALHO DOS SANTOS
Reparação e manutenção de equipamentos de 
comunicação

J.R. PERFUMARIA E ACESSÓRIOS LTDA 
Comércio varejista de cosméticos, produtos de perfume 
e higiene pessoal  

MAF DE CASTRO COMUNICAÇÃO VISUAL  
Lojas de variedades, exceto lojas de departamentos ou 
magazine  

ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL TINDOLELÊ RP LTDA 
Educação infantil - pré escola      

LETÍCIA GOMEZ ABREU 
Comércio varejista de artigos de papelaria      

APROVAR CENTRO DE FORMAÇÃO DE CONDUTORES 
LTDA 
Formação condutores     

FLAVIO FARIA FRANCO DE ABREU      
Comércio varejista de artigos de papelaria      

DANIELA ABADIA SILVA SENE
Instalação e manutenção elétrica    

FERNANDO ANTONIO RAMALHEIRO CONTABILIDADE     
Atividades de contabilidade

GALVAN SERVIÇOS CONTÁBEIS LTDA    
Atividades de contabilidade

RODRIGO PANTOZZI DOS SANTOS
Outras atividades de tratamento de beleza

OLIBERTO CIDINEI DA SILVA
Obras de alvenaria      

MARCELA PIMENTA BORBA 
Restaurantes e similares

MÁRCIA CRISTINA GIMENES  
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios

LUCAS VAIDEMAN      
Cabelereiros

JOSE ROBERTO DE OLIVEIRA JUNIOR   
Preparação de documentos e serviços especiais de apoio 
administrativo  

DANILO DE SOUSA SANTOS HORTIFRUTIGRANJEIROS 
LTDA  
Comércio varejista de hortifrutigranjeiros      

ART CORES TINTAS E ACESSÓRIOS LTDA
Comércio varejista de tintas e materiais para pintura

CLÉCIO GONÇALVES    
Serviços de montagem de móveis de qualquer material  

PAULA GABRIELA DAMASCENO DE PAIVA 
Comércio varejista de plantas e flores naturais 

RENATO CHRISTIAN FERREIRA
Transporte rodoviário de carga, exceto produtos 
perigosos e mudanças municipais  
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https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/assistencia-social/atendimento-emergencial-para-pessoas-em-situacao-de-rua
Servi�o de Atendimento ao Mun�cipe
http://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/sam/
http://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/daerp/informacoes-de-servicos
https://www.cpfl.com.br/atendimento-a-consumidores/whatsapp/Paginas/default.aspx
https://www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br/ssp-de-cidadao/home
http://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/guarda-municipal/
https://servicosonline.cpfl.com.br/agencia-webapp/#/reparos-ip
https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.coderp.falacidadaorp
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As holdings são empresas constituídas para 
deter participação acionária de outras empre-
sas ou alocar patrimônio pessoal ou familiar. 
Sua estruturação contribui sobremaneira com 
a organização do negócio e a redução da carga 
tributária em certas operações, além de também 
permitir a implementação de planos sucessó-
rios, auxiliando na perpetuidade das empresas.

A criação de uma holding passa por optar entre 
uma sociedade por ações (S/A) ou uma sociedade de 
responsabilidade limitada, o que implica em modos 
bastante diferentes para a solução de problemas 
semelhantes. Por exemplo: numa sociedade limita-
da, a morte do sócio acarreta na extinção do vínculo 
que com ele era mantido. Desta forma, o ingresso 
dos herdeiros e sucessores no negócio pode ser 
contestado pelos sócios remanescentes que, em tal 
hipótese, terão de apurar os haveres respectivos, 
para que sejam pagos a quem de direito. 

Num negócio em que pessoas naturais figu-
ram como sócias, a escolha da sociedade limita-
da exige essa reflexão, pois os herdeiros e suces-
sores poderão ficar de fora do empreendimento, 
seja por decidirem dele não participar, seja pelo 
fato de os sócios remanescentes não admitirem 
o ingresso dessas pessoas na sociedade.

Já numa S/A, a transmissão se dá relativamen-
te às ações. Com a morte do sócio, seus herdeiros 
e sucessores passam a ostentar, independente-
mente da vontade dos sócios remanescentes, a 
condição de sócios no lugar de quem morreu. Por 
aí se vê que, para quem deseja evitar qualquer 
discussão relativa à participação dos herdeiros e 
sucessores no empreendimento, a escolha certa 
será a sociedade por ações. Entretanto, devido 
às formalidades que as S/A’s precisam cumprir, 
como publicação de balanços, atas e estatutos, 
existe um custo a ser considerado.

Também nas holdings é possível estabelecer 
o usufruto das quotas ou das ações, ficando os 
sócios fundadores como sócios usufrutuários 
das participações societárias, podendo acumu-
lar cargos na administração da empresa, além, é 
claro, de receber os lucros e dividendos, ao passo 
que os sucessores ficam com a nua propriedade 
das quotas ou das ações. Estas particularida-
des revelam a complexidade na constituição de 
empresas desta natureza, que deve passar pela 
experiente visão de um profissional da advocacia 
que domine o assunto e assim consiga orientar 
o melhor caminho a ser trilhado pelas partes 
interessadas.

JOSÉ RUBENS HERNANDEZ

AS HOLDINGS NO PLANEJAMENTO SUCESSÓRIO

José Rubens Hernandez é advogado, superintendente da Distrital Sul da ACIRP e sócio
fundador do escritório Hernandez e Ferreira Advogados Associado
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Em todos os tempos houve empreendedores: 
ótimos, bons e até nem tão bons. Outra vez se 
constata que neste campo também “o ótimo é 
inimigo do bom”. Mas os novos empreendedores 
– os que se incluem nas gerações mais recen-
tes – frequentam mais os bancos escolares onde 
buscam formação, sinônimo de conhecimento. É 
por isso que, como conhecimento é a capacidade 
de interpretar informações, os empreendedores 
atuais têm – pelo menos teoricamente – mais 
condições de ter êxito com suas empresas do que 
os do passado.

Mas, é preciso que se deixe claro que, em todas 
as épocas, os empreendedores e os empresários de 
maior sucesso sempre se valeram mais da intuição 
do que da razão. E – mesmo inconscientemente – 
utilizaram mais informações do que conhecimento, 
do que formação. Esta é a realidade, desde sempre.

Há mais de meio século que trabalho entre em-
presários – no Instituto de Economia da Associação 
Comercial e Industrial de Ribeirão Preto – onde 
não foram poucas as vezes que, mesmo sendo pro-
fessor de economia em curso de graduação e até 
fazendo palestras para estudantes de pós-gradua-
ção, em que aprendi com empreendedores – jo-
vens e até mais experientes – muitos dos segredos 

das ciências econômicas, uma autêntica ciência 
social, apesar da econometria. Com isso, desen-
volvi humildade que, em termos de conhecimento, 
pode ser conceituada como sendo a certeza de que 
alguém, mesmo sendo de pouco conhecimento 
teórico, pode nos ensinar muito da prática da vida.

Foi nesta direção que comecei perceber que o 
ótimo empreendedor vale-se mais da intuição – 
que é o raciocínio da alma – do que da razão, atri-
buto do cérebro. E também se serve mais de infor-
mações do que do conhecimento obtido em obras 
escritas, ensinadas nas escolas. Por isto, o ótimo 
empreendedor combina intuição com informação 
de qualidade. É a intuição que o leva a ver o bom 
negócio e investigar o futuro do mercado.

Quando precisa de pessoas com conhecimento, 
mesmo o empreendedor que conhece pouco – e 
até quase nada porque muitas vezes é analfabeto 
– as busca no mercado. E até aí a intuição privile-
giada que ele tem o torna diferente dos outros em-
preendedores que não fazem o sucesso que ele faz. 
Não são poucas as vezes em que o empreendedor 
de sucesso não consegue ter descendentes que 
tenham a mesma capacidade, apesar dos títulos 
universitários que ostentam. Isto sempre ocorreu 
e continuará ocorrendo.

ANTONIO VICENTE GOLFETO

EMPREENDEDORES DE TODOS OS TEMPOS

Antonio Vicente Golfeto - Diretor técnico da Associação 
Comercial e Industrial de Ribeirão Preto
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Mais de 30 especialidades médicas, agilidade  
no atendimento com inovação e tecnologia.  
E tudo isso reunido em um só lugar. Resultado?  
Mais saúde com medicina inteligente e  
de qualidade para a nossa gente, claro.

O maior Centro Integrado de
Saúde de Ribeirão Preto:

• Mais de 10mil m2 de área

• Capacidade para 40 mil atendimentos /mês

•  Reconhecimento facial que permite acesso  
a todo o histórico do paciente

Consulte nossos planos pelos telefones:
(16) 3512 8148 ou (16) 99710 5761

Você logo vai entender
por que o São Francisco
Mais Saúde se chama Mais.

Av. Leão XIII, 1600

http://bit.ly/raa34_site_hapvida
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https://bit.ly/anuncio_revista_promoribeirao

